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Estamos habilitados para a venda de produção de primeira classe, 
do Sul e de Setúbal, em marcas Estrangeira e Portuguesa. Solicita­
mos aos Srs. Fabricantes, interessados em estabelecer uma Agência 
nos Estados Unidos, o favor de entrarem em contacto conosco.

uuiiimmiiiimiiimiimiiiiiHiiiilimiitimiimiiiiimiiiiimiiijiiiimimiiiiiiiiiiiiilliiiiiiimiimiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiiiiiiiimiiiitj
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> VIRIBUS' UNI TIS?

EL IV1telegráfico FUNDADA =
19 2 3

H U D S O N9 9,
NEW YORK, 13

A PRIMEIRA CASA AMERICANA EM PRODUTOS PORTUGUESES
ESPECIALIZADA EIV! i

de Peixe,

=

Telefones:

=

Un.ita. 5, J-lmUodo
=

FABRICANTES - EXPORTADORES

CÓDIGOS =

Sede: — LISBOA

Fábrica:-SETÚBAL 
Telefones : - 164 e 327 
Telegramas - SELISMA

MADALENA
NICOLA
MONICA
UNITAS

í

ENDEREÇO 
de:í_a b a rc a

LISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR, 37-3.’ 

31824 
3 3037

Telegramas : - SELISMA 
Caixa Postal 712 (Central)

I
I

=I
I 
i

A. B, C. 5 th. t 6th, Ed. 
BENTEEY S
MASCO1TE 2," Ed.
NA1IONAL fRANÇAIS 
RUDOLF MOSSE E SUPL. 
HIVÉS

VlCTOR M. Calderón Co.

.'miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHii  íiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmimiimii:

Fábrica : - MATOSINHOS 
Telefone: - 623 
Telegramas: - SELISMA

Marcas Registadas:

CHAMEAU 
8ERRY 
IRIS 
SIllEDO 
SAMBA

rriiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiitii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiitiliiiiiiiiiiiiiiiiiiimmiiiimiiimiiiiiiiiiillir

Conservas de Peixe, Pimentão, | 
Azeite de oliveira, Amêndoas, Frutos | 
secos e Cortiça -------------------------- |

........................................................... .
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Marcas: Prado, Faina, Farnel e Merenda

a

=

FÁBRICA= D E CONSERVAS DE PEIXE

=

=

=
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H (Sr T. Walker Lfd=

=

=

=

= 
=

EDEsELHE 
TIRAR O CHAPÉU

I
I

IMPORTAÇÃO :
Conservas de sardinhas e outros peixes 
Conservas de frutos e 

Frutos secos e todos

GACMBCARMO&IBMÀO 
tBOMJAOBIM. 324. r 
dooto - Ttitrôôô

I 8

37, EASTCHEAP
LONDON, E. C. 3

Brito Capei

Tekgramai: "PRADO"

S I N

Rua de
Telefone, 327-M

MATO

o, 1165
Apartado 27

H 0 S

Conservas Prado, L

;A||| IIIII IIII1111111IIIII llll IIIII I IIIII 11111III11 IIIIIHIIIIIIIIItlIHI HUM

^t-NTR.ECC4

PO8 G8O«O:
ttAMIftEZ &C L"

<£7 o AUGUSTA. 27. 2'
LISBOA -Ttttf. Z 5Õ2Ô

legumes
os diferentes produtos alimentícios

TELEPHONES 
MANSION HOUSE 2205-6*7 

telegrams

A F F A 8 L E . LONDON

IIIIEXPORTAÇÃO :
Matérias primas e máquinas para fábricas

Todas as espécies de produtos Britânicos 
?iiiiiiiilllilllilllllliiiitliiiililllilllllllllilliiiilllllllllilliiilillllllllililliiiiiiiiiiilllllllliiiiilliliiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiillll1liliiiiFÍ

£<iiitiiiiiiiiiiliiiitiiiiiiitiiillii)iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiJ:

£2 ■■■III■111III111111111II11111llll11111111111III1111llllll1111II1111111llllll11111llll|||111||11111||||||||||11||||111|11|||||||||||||||11|||||||||||||||||||11||||.2
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diiiiimimiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiniiitiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii

BREWSTER TRADING CORPORATION
99 HUDSON ST.

NEW YORK, 1 3
ORGANIZADA EM 1941

EXPORTADORES E IMPORTADORES

IMPORTAÇÃO: Produtos Portugueses.
Hiiiilllliliiiiiilitlllliiiliiiiiiililliiiniiiiliiiiiiiiiiiiiiiilliliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiii

iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiliiiiiiliiiiiiiiiiiiiilliiiiHiiiiiiiiiiliiilllilliitiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiniiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!:

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 
DOGMORSE

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer & Arpe Company

i mf»ortadore:s 
Distribuindo a trovès d» to doe» o m

ESTADOS LJIXIIOOS

L 139-141FRANKLINSTREET
I NEW - YORK, N. Y.

Endereço telegráfico: "Ryrabale"

EXPORTAÇÃO: Redes para Pesca, Folha de Flandres, Arame para 
Chaves, Maquinaria para a Indústria de Pesca, 
Produtos Químicos, etc.
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la

L « g aao

U.

Fibras de Manila, Cato, etc., etc.
telegráfico.Endereço

X.Telefones:

=

BOTEINOS 6> C
MATOSINHOS

1

I

1
1

Packers or.ly of 

anchovies in 

olive oil and an- 

chovy paste

brand 
the 

finestquality

I

P. DA UBERDADE, 114
PORTO

RUA DA BOA VISTA, 83
LISBOA

e m .
Setúbal Factories Ageacy, Ltd.
José de Arngfio Burros
Pedro Bento de Azevedo, Suc., Ltd.

Dias, 
P o r t

Fabricantes de toda a variedade da Con­

servas: Azeitonas, Hortaliças, Frutas, 

Legumes, Mariscos, etc. • Exportadores da 

Azeite. * Proprietários das conhecidas 

marcas de Sardinhas e Atum 

LE HERON — MASCOTE — INVEJÁVEL

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllll^

Cordeiro Santos & Ferreira, Ld' 
35 a 43

I

P . B.

Rua Bartolomeu 
s b

o i c A N G i
3 6 10 8 5 
36 1086 
3 6 14 7

Agentes
SETÚBAL 
O L M A O 
PORTIMÃO

. ........................ .

Representantes de :

UNITED STATES FOREIGN CORPORATION 
New-York— Folha de Flandres

SOC. CQMMERCIALE DE SIDERURGIE S. A.
Bruxelas — Arco de Ferro

LE LANIINAGE Á FROID
Carniéres — Bélgica — Arco de Ferro

c. B.-UNION DES TREFILERIES 
ET CLOUTERIES BELGES

Bruxelas — Arames
Fornecemos também ;

Alcatrão, Cairos, Fios de Algodão, Cabos de Aço,

......... .llllIIII111111111 llll Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllll||||||||||||||||||||||||||llllllll|lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll£
A

“Botelho

llllllllllllllllllllllllllllllllll?

1! 1111II >111II11IIIIIIII lllll I llll lllll HUI I HUI llll IIIIIII11 lllllll lllll IIIJí
Consultem sempre

SANTOS MENDONÇA, L.”A
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OLHÃO

=

Télé
=

Steinhardt er

materiais necessáriosos opara

ENTREGAMOS O QUE VENDEMOS
NORD5IEIN — NEW-YORK

i

Folha
Arame para precintar
Fita de aço para precintar
Maquinaria para vazio

De Conserves de Sardines, Anchois 
et Filets de Maquereaux

le meilleur choix ert 
Conserves du Portugal

MÁQUINAS
---------E---------
MATERIAIS

=
|

Arame para chaves 
Verniz para latas 
Arco de ferro 
Geradores

Cabo de aço
Guinchos e monta cargas
Motores Diesels
Arame queimado

íI

fabrico

I
I 
=

I

Ê 
I

I

I
=

Exportadores todos

MARQUES DÉPOSÉES

Splendour — Marco Polo 
-Rosebelle- Exquisite

fgramme “SEVERO” Portimão 
[phone 22-23

de

SlWO RM, Llí.
PORTIMÃO 
PORTUGAL

Fabricants — Exportateurs

para a Indústria 
de Conservas

"RIPÀL"

105, Hudson Street 
New-York City, U. S. A.

£uiiiiiuiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin>iiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiii<iiiiiiii!iiiiiiiiiiiii  um uniu i mui iiiiiiiiiiiiiin^z 
=

Endereço lei

Fôlha-Estanho-Arames 

AZEITES

Pulpe de Tomate

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiK

uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiiiiiiiiimiiiiinmmiiiiiiiiiiimiiiH

FiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiinT

£jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii±
= =

=

& Nordlinger

FIRMA EXPORTADORA

IIilDIO PflNJNHO, liDfl.
SETÚBAL

MATOSINHOS E

e g r á I i c o:

ui iniiii um uni um iiiimi ii ui mi ■ mi i ■■ i mi i iimii mi i mi i mi mu ui 11 m i ti i mini iiiiiiiii iiiiinri ii iiiniinitt iiiniiim iiiniintiiiiiiHir

de Conservas de Peixe:
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Street New

* 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 li 111111111111 ii 11 ii 111 ii 111111 ■ ii 111 ii 111 ii 111 ii 111111 ii i mi 111 mi 11 ii i ii 111 ii i~

roe
AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

— Atum — Filetes de A

End. leleg. ‘ FraderNEW-YORK. N. Y.IO Beach Street

A nossa organização de Vendas 
cobre todos os Estados Unidos

ENDEREÇO TELEGRÁFICO:
PO RTNORCOM

-Mllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll*ll’f 

s 
MB

ros Inc.
Sardinhas nchovas

imiiiiiiiiiimiiiiiiiiiimiiiiiiiiiimiiiil

—

Tniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiii'

iiimiiiiiiiiimiiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiitii ’;

Azeite de Oliveira — Frutos secos — Especialidades 

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913

York, PS. Y.

The Norport Company, inc.

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal e Colónias

OO, HtidsíOn
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£111111111111111111111 lllllllllli I llllll lllllllllll III1111llllll111111111 111IIIIIIIIIIIII llllll lllllllll 111111111111111111111111111111 lllllllllll lllimilllllllllIL

BIEN TRADING COMPANY, INC. =

=

HUDSON STREET105
=

=

ANCHOVAS — ATUM—SARDINHA — GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

A PARTIR DE 20 DE DEZEMBRO DE 1948

M. J. & H. J. MEYER CO., INC.

GRANADÁISÂ INC.

ENDEREÇO: 269 - 37TH STREET, BROOKLYN 32, N. Y.

ESTABELECIDOS DESDE 1890

COMO IMPORTADORES DE SARDINHAS E PRODUTOS SIMILARES 

ADOPTARAM A FIRMA

=

=

distribuidores 
finos

NEW YORK, N. Y.
END. TELEG.: BlENCODAR

E

S

=

” —

•MiniiiinHiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií;

iiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiiiimiiiiiiiiiiuiimiiiimiimiiiimiimiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiij:

s

s» 
=

FOODS,
COM O FIM DE DIVULGAR AINDA MAIS A ANTIGA E CONHECIDA MARCA

«GRANADAISA»
OS PROPRIETÁRIOS E DIRECTORES SÃO OS MESMOS

Importadores e 
dos m a i s

em lodos os 
produtos

~i iiiiiiiiiiiiiuiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiilliiiiiiiiin mm num iimi i m i uni um iiiiniiiiiii iiiiiiiiiiiii mi i iiiiiiiiiiiiiiin”

Estados Unidos 
alimentares
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umano

Novamente orientação profissionala
d a CostaAugustopor

c

MENSAL

Os estudos de 
c

N.°

serias;
sardinha; Matérias primas;
e as aplicações que tiveram entre 1939

Exportação; Production and Exportalion ; A temperatura das águas marinhas 
--sr-------------rc------------ 1. n. -------------- ( n0 inlerior fábricas de con- 

i nos óleos de cobertura das conservas de 
pescas c o seu carácter internacional; A disponibilidade da administração financeira 
1947; O risco profissional na indústria das conservas de peixe; Pesca da sardinha.

OM publicar nesta Revista — N." de Agosto — 
algumas observações acerca da orientação profis­
sional. mereci do Sr. í)r. Falcão Machado a 

oferta, que muito me penhorou, do seu Guia do candi­
dato ao exame de admissão às Universidade e a outras 
escolas superiores. Quis o ilustre Professor ter a ama­
bilidade de me considerar, presenlemente, o «Benjamim» 
do movimento em prol da Orientação Profissional; mas 
a verdade é que só esporadicamente, e cada vez menos, 
por simples curiosidade de amador, sou levado a tratar 
em público de problemas como este, que, devendo inte­
ressar a todos, pelo seu valor social, aparecem aos olhos 
da maioria como simples caturrice ou bizantinice de 
alguns. Multiplicam-se como coelhos, hoje em dia, os 
apóstolos do «social»; assistência, previdência, medici­
na, casas económicas, altos salários, nacionalização das 
grandes indústrias ou a socialização pura e simples dos 
meios de produção, — tudo são aspectos do mesmo pro­
blema, ou problemas todos vistos pelo mesmo prisma 
do social; não obstante, são pouquíssimos os «sociólo­

gos» que se preocupam com o problema da orientação 
profissional, que não tem menos interesse para a socie­
dade no seu conjunto do que para o indivíduo em cada 
caso particular.

Não é esta Revista, evidentemente, o lugar mais apro­
priado à apreciação de um Guia que tem por fim ajudar 
os rapazes saídos do ensino liceal, «esclarecêdos acerca 
do ensino superior e, em especial, dos objectivos das 
profissões universitárias e das aptidões, capacidades e 
contra-indicações que lhes correspondem». Não impor­
tam de modo particular aos industriais de conservas de 
peixe os requisitos essenciais a quem pretenda ser advo­
gado ou arquitecto, bibliotecário-arquivista ou biólogo, 
capitão de navios ou cirurgião, dentista ou diplomata, 
engenheiro ou escultor, farmacêutico ou funcionário pú­
blico, magistrado ou médico, músico ou notário, padre 
ou professor, químico ou veterinário (pois de todas 
estas profissões o Sr. Falcão Machado se ocupa, entre 
outras), — ainda que seja licito admitir que nem todos 
os- filhos de industriais, industriais queiram ser, como

;X mamente a orientação profissional; Produção e "
'■ a sua importância fmra a pesca; Pedidos de Representação; Mercados (França); Os transportes 

; O mundo da pesca c da conserva; Alterações que os óleos de sardinhas produzem '' 
1 ”. J. J-  - Q    X..— -------------- -*---------1. A j:.

Conservas 
de Peixe

Director: JOSÉ ANTON/O FERRE/RA BARBOSA «EdacçãO e administração

Editor e Proprietário: J. AGOSTINHO FERNANDES Av. Marquês de Tomar, USS-Tel. 5 3J38-LISBOA
Composição e impressão: SOCIEDADE ASTÓRIA. IDA. — Reguetráo dos Anjos, 68 — LISBOA
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em face 
defender de 
não própria 
mau serven- 

sem saída

belccer poderio para o 
cidadãos». Ordenados a 
seguidamente (arl." 7°) 
Estado, de «estabelecer 
profissões, dos empregos, do capital 

talvez por confia

os pais. E muitó possível, até. que a tendência mais 
generalizada seja neste mesmo sentido: isto é: que os 
filhos, atingido um certo nível económico-social, fujam 
da indústria para as profissões liberais, queiram ser não 
fabricantes senão doutores. Seja porém como for. o pro­
blema da orientação profissional é de considerar tanto 
pelos industriais de conservas como por quaisquer ou­
tros; e quando não queiram, como industriais, conside­
rá-lo no plano da sua actividade especifica, como instru­
mento de valorização do trabalho humano, importa-lhes 
considerá-lo como chefes de família, a quem cumpre 
encarreirar os filhos na vida.

Escrevi no meu artigo anterior que o problema 
social do nosso tempo é “alguma coisa mais do que a 
remuneração do trabalho ou a propriedade dos instru­
mentos de produção. Para além disso está a valorização 
do próprio homem, na ordem económica como na ordem 
social, na ordem política como na ordem moral». E. 
cingindo-me apenas à ordem económica, rematei per- 
guntando: — «como hã-de o homem valorizar-se no 
plano económico se não souber valorizar-se profissio- 
nalmerite?» Ora, o caminho para esta valorização é 
justamente o da orientação profissional. Em meu auxi­
lio vem agora o Sr. Dr. Falcão Machado, com o seu 
valioso Guia. «Se. como diz Sócrates, na República de 
Platão «cada uni devia limitar-se ao ofício que mais se 
conformasse com a sua natureza», nem sempre a natu­
reza se manifesta por gostos particulares, tendências e 
inclinações, por vocação, e há que despistar capacidades, 
qualidades e aptidões, nem sempre reveladas ou suficien- 
temente caracterizadas no decurso dos estudos liceais, 
como há que verificar, ponderada e circunspectamcnte, se 
certas vocações manifestadas não serão caprichos e aspi­
rações momentâneas, como tantas vezes acontece. É 
humano que os pais se preocupem com o futuro dos 
filhos, mas o sentido utilitário e prático da vida que os 
inspira não os deve levar nem a contrariar vocações 
nem a apoiar falsas vocações dos filhos, o que preju­
dicará. não só estes, como a colectividade, que, 
dc tais actos, tem o direito e o dever de se 
quem, por ganância dos progenitores — se 
— é lançado numa profissão de que será 
tuário, ou falseado, tantas vezes sem solução, 
para outros horizontes...»

Diz-nos o arl." 2.° do Estatuto do Trabalho Nacional 
que «a organização económica da Nação deverá realizar 
o máximo de produção e riqueza socialmente útil e esta-

Estado e justiça entre todos os 
este fim principal, aparecem-nos 
o direito e a obrigação, para o 
o equilíbrio da produção, das 

e do Trabalho!» 
Porém, e talvez por confiar demasiadamente na espon­
tânea iniciativa dos cidadãos, muito pouco o Estado tem 
feito até hoje — pelo menos dc maneira dlrecta —• para 
estabelecer o necessário equilíbrio das profissões e dos 
empregos. Salvo os casos em que estejam naturalmente 
saturados, os empregos e profissões encontram-se de 
um modo geral abertos a todos, c cada um escolhe o 
caminho que mais lhe convém — ou de que mais gosta, 
que não é a mesma coisa. Ora, sem embargo da legítima 
liberdade dos indivíduos. — quer dizer: na proporção 
em que ela não colide com o interesse da colectividade 
—. parece-me necessário estabelecer neste ponto alguns 
limites. Assim como para alguns empregos e profissões 
se exigem determinadas habilitações literárias ou técni­
cas. assim também para muitos outros empregos e pro­
fissões deveria ser exigido um exame dc aptidão física 
ou intelectual. O gosto do indivíduo por determinada 
profissão nem sempre corresponde a necessária aptidão 
para vencê-la — e as estatísticas comprovam a diferença 
entre as duas coisas. Por outro lado, o gosto do indiví­
duo pode perfeitamente estar em desacordo com o inte­
resse da colectividade —- quando não com o seu próprio. 
Um prévio exame psico-técnico, rigoroso, talvez evitasse, 
por exemplo, alguns desastres automobilísticos: porque 
uma coisa é gostar de ser motorista, outra ter indispen­
sável aptidão. E fazer-se mecânico quem só tenha ver­
dadeiramente aptidão para alfaiate -— outro exemplo — 
é prejuízo ao mesmo tempo para o indivíduo e para a 
colectividade: aquele será sempre um mecânico inferior, 
e a colectividade perde um magnifico alfaiate...

Não pretendo com isto sugerir ao Governo — nem 
para tanto eu teria audiência — que tome decisões na 
matéria. O meu intento, pelo contrário, é sugerir aos 
particulares, no seu próprio interesse, que poupem aos 
governantes o trabalho de tomá-las. Todos ganharemos 
alguma coisa, socialmente falando, se os pais souberem 
endireitar os filhos para as profissões que melhor se 
coadunam com as suas aptidões naturais, e se os indus­
triais quiserem sujeitar os seus operários a prévio exame 
de aptidão profissional, porque deste exame dependem, 
ao mesmo tempo, a prosperidade da indústria c o des­
tino económico do trabalhador.
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Salmouraf

Situação no mês de Outubro

PRODUÇÃO

Molhos

Congelados

lulas
EXPORTAÇÃO

Por centros

Azeites ou Molhos

A exportação neste mês foi

Por Países

Molhos

Salmoura

Salmoura

exportação 
percentagem

los 
bro 
em

lulas e chocos (7.668 quilos) e Ve­
nezuela de outras espécies (8.001 
quilos).

Azeites ou

Azeites ou

PRODUÇÃO 
EXPORTÁCÀO

♦

A produção de conservas pelo sal 
foi de 999.673 quilos, sendo: 
162.337 quilos de sardinha; 21.781 
de carapau; 806.370 de biqueirão e 
9.185 de outras espécies. Estas con­
servas foram assim distribuídas pe­
los seguintes Centros: Matosinhos, 
2.673 qulos de sardinha, 424.397 de 
biqueirão e 9.185 de outras espé­
cies; Lisboa, 10.768 quilos de sardi­
nha e 24.755 de biqueirão; Setúbal, 
6.556 quilos de sardinha e 62.260 de 
biqueirão; Lagos ,43.943 quilos de 
sardinha, 17.321 de cavala e 3.480

O principal país importador foi 
a Grécia com 108.208 quilos 
(67,58 %) que também já o fora em 
Setembro e em Outubro de 1947.

de biqueirão; Portimão, 7.070 qui­
los de sardinha, 2.180 de cavala e 
16.345 de biqueirão; Olhão, 39.910 
quilos de sardinha, 2.280 de cavala 
c 261.391 de biqueirão e Vila Real 
de Santo António, 51.423 quilos de 
sardinha e 13.742 de biqueirão.

Produziram-se menos 1.192 qui- 
em Outubro do que em Setem- 
e mais 597.736 quilos do que 

Outubro do ano passado.

A exportação foi de 160.333 qui­
los, dos quais, 143.553 de sardinha, 
15.000 de cavala e 1.780 de outras 
espécies.

O principal Centro exportador foi 
Matosinhos com 70.827 quilos.

Exportaram-se mais 2.812 quilos 
do que em Setembro e menos 16.441 
quilos do que em Outubro do ano 
findo.

de 
3.908.226 quilos (217.423 caixas) 
nas seguintes espécies: sardinha, 
3.484.390 quilos (186.246 caixas); 
carapau, 33.820 quilos (L855 cai­
xas) cavala, 95.690 quilos (4.458 
caixas); atum e similares, 77.983 
quilos (3.252 caixas); anchovas, 
194.393 quilos (20.267 caixas); lu­
las e chocos, 11.128 quilos (805 cai­
xas) e outras eisjrécies, 10.822 qui­
los (540 caixas), dos quais 1.050 
quilos de polvo e 8.001 de ante­
pasto.

A sardinha entra na 
total deste mês com a 
de 89 %.

0 Centro que mais exportou foi 
Matosinhos com 2.108.736 quilos 
(115.043 caixas) ou 53.95%, segui­
do de Portimão com -182.226 quilos 
(25.537 caixas) ou 12.33 % e de 
Setúbal com 464.922 quilos (28.130 
caixas) ou 11,89%.

/\ exportação destes três Centros 
totaliza 78,17%.

Exportaram-se em Outubro mais 
262.408 quilos do que em Setembro 
c menos 1.651.597 quilos do que 
em Outubro do ano anterior.

de 
e de

a Itália de atum 
os E. U. A. de an­

chovas (150.572 quilos); Cuba, de 
chocos (7.668 quilos)

A produção no mês de Outubro 
foi de 250.1-18 caixas distribuídas 
pelas seguintes espécies: sardinha, 
218.416 caixas: carapau, 2.054 cai­
xas; cavala, 5.821 caixas; atum, 
5.038 caixas; anchovas, 16.736 cai­
xas e outras espécies, 1.451 caixas.

Matosinhos é o primeiro centro 
produtor com 152.576 caixas 
(60,99 %), seguido de Setúbal com 
42.289 caixas I 16,90 %) e de Olhão 
com 19.348 caixas (7.73 %).

A percentagem total da produção 
destes três Centros é de 85.62 %.

Em relação às espécies, Matosi­
nhos foi o Centro que fabricou mais 
sardinha 1147.018 caixas) e cara­
pau (1.377 caixas); Olhão, mais ca­
vala (4.207 caixas) e anchovas 
(6.330 caixas) Lagos, mais aíum 
(1.334 caixas) e Setúbal, mais ou­
tras espécies (1.451 caixas).

A produção em Outubro é supe­
rior à de Setembro em 11.076 cai- 
vas c inferior à de Outubro de 1947 
em 114.656 caixas.

Os três principais países impor­
tadores, foram: Bélgica, 1.962.046 
quilos (50,2%); E. U. A., 632.508 
quilos (16.18%) e Itália, 444.997 
quilos (11,38%), que totalizam 
77,76 % das nossas exportações.

Em relação às espécies, a Bélgica 
foi o maior comprador de sardinha 
(1.828.382 quilos), de cavala 
(71.121 quilos) e de carapau 
(23.693 quilos);
(29.586 quilos) ;

Exportaram-se 30.205 quilos nas 
seguintes espécies: sardinha, 11.155 
quilos; enguias, 20; carapau, 970; 
polvo, 10.540 e lulas e chocos, 
7.520.

Esta exportação foi superior à de 
Setembro em 2.595 quilos e infe­
rior à de Outubro de 1947 em 
164.447 quilos.

O principal país importador foi a 
Argentina com 20.500 quilos.
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Matosinhos - . . . . 
Peniche  
Lisboa  
Setúbal  
Lagos  
Portimão  
Olhão  
V. R. S. António . .

Sardinha
S.tr*6ne

950
7.695

6.651
5 520

950
7.285

66.554
8.141

30
551

Atum e 
similares 

T UHU

13.070
15.570

15.015
6 02’1

Anchovas 
Anthovirs

61
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29 
380 
155

4
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152.576
10.728 
4.486

42.289 
4 745

11.826
19 348 
4-150

25.375
2.108-736Açôres .... 

Matosinhos . . 
Peniche . . . 
Lisboa . . . • 
Setúbal. . . . 
Lagos .... 
Portimão . . . 
Olhão . . . ■ 
V. R. S. António

Cavala 
.Vactrrrl

31.376 
38.669 
13.418
8.482 
54.989 
17.092

293
8-502

Ontras 
Espécies

996
115.043

Caixas 
Cuses

I otsii 
Total 

186.584 
381.015 
106.973 
465 509 
233.018 
38.675

2 844
366
536

2.145
400

1 .246
6.330
2.669 

Outras 
espécies 

Otòrr Iff

,b 9.035
19

324
28 

053 
4.207 

412

25.375
2-931

248.954 
464 922 
121-341 
482.226 
375.344 

81.328

14 275 
"28.130 

7.351 
25-537 
21.674

4-417

t.V'

513 
348

1 -334 
532 
457 
672

147 0
40 100 
3.373

37.043 
2.934 
8.983
7 648

303

TOTAIS 
Total

Qailos 
Ki los

[3-484.390.

a) Palro c Ostras. — (bj antepasto.

Abt"‘ 
r «ImlUM'* 

JííHrt

\.-.s cm rt.-oito <111 iiiAlhon, 0111 caixas, em Outubro de 1948

77.983 194.393 
I 

«3 em azeite ou molhos, em quilos, no mês de Outubro de 1948 
October Canned Eixh Expor! (bi/ Cenlers/ 

Lulas 
e Chocos 

Cutlle Fish 
and Sqaid

Carapau 
iChinchardI

. ............................................................      mill..... .
= =

PródtiçÂó. per centres. < r

Exportação, por centros, de conservas em
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BrineProduction and Exporfation

PRODUCTION

Sauce

the
Frozen

EXPORT

By Centers

Oil or Sauce was

By Countries

Oil or Sauce

Brine

Brine

kilos oí Sardines and 62.260 of Bi­
quei rão; Lagos 43.943 kilos of Sar­
dines, 17.321 of Mackerel and 3.480 
of Biqueirão; Portimão, 7.070 kilos 
of Sardines, 2.180 of Mackerel and 
16.345 of Biqueirão; Oihão, 39.910 
of Sardines, 2.280 of Mackerel and 
261.391 of Biqueirão and V. R. de 
Santo Antonio, 51.423 kilos of Sar­
dines and 13.742 of Biqueirão.

1.192 kilos less were produced in 
October compared to lhe production 
of September and 597.736 kilos 
more than in October of last year.

The main importing country was 
Greece with 108.208 kilos (67,48 %) 
which has been also the first buyer 
in September and in October, 1947.

Situation during the month 
of October

Oil or

The three leading importing cen­
ters were: Belgium, 1.962.046 kilos 
(50,2%); U. S. A., 632.508 kilos 
(16,18 %) and Italy, 444.997 kilos 
(11,38%) which reach 77,76 of our 
export.

As regards kinds, Belgium was 
the largest buyer of Sardines 
(1.828.382 kilos), of Mackerel, 
(71.121 kilos) and of Chinchards, 
(23.693 kilos); Italy, the first buyer 
for Tunny (29.586 kilos); U. S. A., 
for Anchovies (150.572 kilos); 
Cuba, for Calamaries and Cuíllcfish 
(7.668 kilos) and Venezuela for 
olher kinds (8.001 kilos).

The export during this month was 
of 3.908.226 kilos (217.423 cases) 
for the following kinds: Sardines. 
3.484.390 kilos (186.216 cases); 
Chinchards, 33.820 kilos (1.855 ca­
ses); Mackerel, 95.690 kilos (4.458 
cases) ; Tunny and the like, 77.983 
kilos (3.252 cases); Anchovies, 
194.393 kilos (20.267 cases); Cala­
maries and Cutllefish, 11.128 kilos 
(805 cases I and other kinds, 10.822 
kilos (510 cases) of which 1.050 
kilos of Poulp and 8.001 of Anti- 
pasto. The Sardines shares in fhis 
total export, for this month, with 
a percentage of 89 %.

The leading exporting center was 
Matosinhos with 2.108.756 kilos 
(115.043 cases) or 53,95 %, follo- 
wed by Portimão with 482.226 kilos 
(25.537 cases) or 12,33% and by 
Setúbal with 464.922 kilos (28.130 
cases) or 11,89%.

The export of lhese three centers 
amounts to 78,17 %. In October 
were exporled 262.408 kilos more 
than in September and 1.651.597 
kilos less than in October, 1947.

30.205 kilos were exporíed for the 
following kinds: Sardines, 11.155 
kilos; Eels, 20; Chinchards. 970; 
Poulp, 10.540; Calamaries and 
Cuttlefish, 7.520. This export was 
higher compared to that of Septem­
ber by 2.595 kilos and lower com­
pared to that of October, 1947 by 
164.447.

The chief importing country 
Argentina with 20.500 kilos.

The production of preserves in 
brine was of 999.673 kilos, as 
íollows: 162.337 of Sardines; 21.781 
of Chinchards; 806.370 of Biquei­
rão and 9.185 of other kinds. These 
preserves were distributed by the 
following centers: Matosinhos, 2.673 
kilos of Sardines, 421.397 of Bi­
queirão and 9.185 of other kinds; 
Lisbon, 10.768 kilos of Sardines and 
24.755 of Biqueirão; Setúbal, 6.550

The export was of 160.333 kilos 
of which 143.533 of Sardines, 
15.000 of Mackerel and 1.780 of 
other kinds.

The leading exporting center was 
Matosinhos with 70.827 kilos.

2.812 kilos more were exported 
than in September and 16.441 kilos 
less than in October of last year.

The production during 
month of October was of 250.148 
cases distributed for the following 
kinds: Sardines, 218.116 cases; 
Chinchards, 2.054 cases; Mackerel, 
5.821 cases; Tunny, 5.038 cases; 
Anchovies. 16.736 cases and other 
kinds 1.451 cases. Matosinhos is the 
first producing center with 152.576 
cases (60,99%) followed by Setú­
bal with 12.289 cases (16,90%) 
and by Oihão with 19.318 cases 
(7,73 %).

The total percentage of produc­
tion for lhese centers is of 85,62 %.

As regards kinds, Matosinhos was 
the first packing center of Sardines 
(147.018 cases) and of Chinchards 
(1.577 cases); Oihão packcd more 
Mackerel (4,207 cases) and .Ancho­
vies (6.330 cases); Lagos more 
Tunny ( 1.334 cases) and Setúbal 
more other kinds (1.451 cases).

The production in October was 
higher compared to that of Septem­
ber by 11.076 cases and lower com­
pared lo that of October. 1947 by 
114.656 cases.
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Anchovas
Anchovivn

Sardinha
Sanfòir

Carapau
C/mirMjrflT

Cavala
Afackrrrl

Totais
Total

Caixas . . 
Cases

Exportação de conservas de peixe em azeite ou molhos, em quilos, por países de consumo, 
em Outubro de 1948

380 
27.095 
1.377 
3.648 
10.982

21.286
71.272

95
6.800
19.931

156
22.290

82
29 586

57
8.352

57
150.572

86
16.425

950

475
1.173

105

475
9

3.654

3.708
3.463

420
7.668

19

815
19

787
135

3
370

23.877
80.113

238 
6.8G0 
20 564

152 
632.508
22 350
13.452 
4.028 
4.269 
6 631
1.365
452 

444.997
114

29 692 
11.072
4.465 

243.685 
417 

221.794
4.985
15.211
26.501

471.059
22.350 
13-452 

494 
5.893 
6-631
1 352

Uutn c 
Similares

Tuna

30.647
6.650 
17-186
1.900

10.537
1.962.046

950
380

34 661
1.377
3 648
15.448

633
95 

9-009

30.157
6.650
17.186 
1.900 
9.192 

1.828.582

585-940
114

28 877
7 812
4.465 

245.210
266 

209.788 
4.985 
11-503
9.110

Outras 
eapécics

| Oihrr spseies

1 .050

PREÇOS MÉDIOS. FOB, EM OUTUBRO [ÀVERAGE fOB PRIÍEf IN OCTOBE |. Conservas em môlhos . (base 1/4 clube 30 
sardinha em azeite, 345560 ; sardinha em óleo 335500; carapau em óleo, 280500; cavala em azeite, 480S00; (base I 10) 
fileles de anchovas, 350500; (base quilo} atum em azeite, 28500; Salmouras: (base quilo) sardinha, 8500; Congelados: 
(base quilo) s rdinha, 12500; pt Ivo, 13550; lulas, 17500.

África Ocid. Brit. 
Alemanha  
Austrália  
Áustria....................
Angola.....................
Bélgica  
Bolivia.....................
Cabo Verde. . ■ . 
Canadá.....................
Ceilão.....................
Checo-Eslováquia. 
Chipre .....................
Col. Brit., América

Central e Sul . . 
Congo Belga . . . 
Cuba.........................
Curaçao.................
Dinamarca .... 
Egipto.....................
Etiópia.....................
E. U. A. do Norte 
Filipinas  
Grécia.....................
Guiana Holandesa 
Guiné Portuguesa 
Holanda................
Índia Portuguesa . 
India Holandesa. . 
Itália  
Libéria.....................
México.....................
Moçambique - . . 
Peru.........................
Suécia.....................
S. Tomée Príncipe 
Suiça......................
União Sul Africana 
Uruguai....................
Venezuela . . . . 
Fornec. à Navega­

ção -.................
Quilos . . .
Kilos

Lulas c Chocos 1
('.vttle FísA , 
and St/uids
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principais espécies de animais co­
mestíveis e é em grande parte à tem­
peratura que são devidas azs suas mi­
grações, tanto verticais como hori­
zontais.

E por tal que nunca se encontra o 
bacalhau nas zonas em que a tempe­
ratura das águas c superior a 6 
graus, que o atum vermelho foge da« 
zonas em que a temperatura desce 
abaixo de 13 graus, que o arenque 
não abunda senão em águas frescas, 
e que o atum branco se encontra 
nas camadas de água mesmo supe­
riores a 300 melros desde que nelas 
se encontre uma temperatura supe­
rior a 14 graus.

Acontece também que muitos pei­
xes têm necessidade na época da 
postura de uma temperatura maior 
que suportam ordinàriamente.

O bacalhau, por exemplo, é uma 
espécie oceânica de águas irias. O 
seu habitat usual é em temperaturas 
próximas de zero graus, mas na 
época da desova emigra para as 
águas onde a temperatura se aproxi­
ma de 4 graus, c por vezes um pouco 
superior, até 6 graus.

A sardinha, pelo contrário, gosta 
de águas mais quentes. Se a tempe­
ratura desce, e em especial se os ven­
tos sopram da terra com violência, 
desaparece e entranha-se nas profun­
didades do mar.

Habitante de águas com uma tem­
peratura .superior a 12 graus, abaixo 
da qual é inútil pescar, exige na 
época da postura temperaturas supe­
riores a 12 e inferiores a 15 graus.

O atum vermelho, reune-sc no mo­
mento da postura em Maio e Junho, 
nas águas onde pode encontrar tem­
peraturas compreendidas entre 18 e 
20 graits.

Sob o ponto de vista biológico as 
grandes correntes marítimas têm 
uma importância considerável, visto 
que, por um lado asseguram a disse­
minação de numerosos animais dos 
mares equatoriais, e. por vezes, a 
adaptação dos que podem suportar, 
sem grande dano, um abaixamento 
de temperatura; por outro lado, ar­
rastando do equador numerosos ani­
mais pelágicos que não resistem ao 
abaixamento da temperatura, servem

E de extraordinária importância o 
estudo do meio onde vivem os ani­
mais marinhos e a influência dos 
faclore» físicos e químicos das águas 
na biologia dos peixes.

Entie e.sses faclores está a tempo 
ratura cuja variação exerce grande 
papel nos movimentos das faunas, 
não sómente na superfície, mas so­
bretudo em profundidade.

A maioria dos animais marinhos 
não suporia mudanças bruscas de 
temperatura, sendo portanto steno- 
fermes.

Porém, tal como a temperatura do 
ar. a temperatura da água do mar 
tem lima variação sazonaria, embora 
a sua amplitude seja menor.

Estudos occanográficos têm mos­
trado que nas zonas temperadas os 
máximos de temperatura da água do 
mar registam-se em Agosto e Setem­
bro. < os mínimos em Fevereiro e 
Março.

Pelos mesmos estudos, sabe-se que 
no mar alto, nas regiões temperadas, 
a variação anual média está em geral 
compreendida entre 5 e 10 graus.

As médias de temperatura maia 
elevadas observam-se nos mares tro­
picais; a diminuição é bastante rá­
pida em profundidade até 1.000 me­
tros, cm que atinge 4 e 5 graus, 
sendo no fundo vizinha de 0 graus.

Com efeito, as águas dos grandes 
oceanos deslocando-se de um polo 
para o outro, apresentam à sua su­
perfície. nas regiões polares, tempe­
raturas próximas de zero graus e 
tquccem-se gradualmente até às re­
giões equatoriais.

Em profundidade a temperatura 
baixa, verificando-se no fundo dos

vi­
de 0 graus. 0 facto deve-se 

calor do sol ser quase inteira­
mente absorvido pelas camadas 
perficiais, sendo 
tora do calor.

A água do mar pode descer a 
menos 2 graus nas regiões polares 
enquanto que nas equatoriais sobe 
a 32 ou 33 graus.

Nos climas temperados, a tempe­
ratura da água superficial do Allân- 
tieo oscila entre 16 graus no verão 
e 10 graus no inverno.

Deve dizer-se, que, a temperatura 
da superfície da.s águas varia segun­
do a latitude, a estação, a hora e a 
proximidade das grandes correntes 
maitimas.

São as regiões costeiras e os ma­
res interiores que têm variações sa- 
zonárias mais importantes, ultrapas­
sando em certos casos 20 graus.

Com as variações de temperatura 
relacionam-se, pois, as das faunas 
marítimas.

Assim, em várias espécies verifi­
cam-se migrações de um local para 
o outro, mais ou menos afastados, à 
procura das águas em que a tempe­
ratura é mais suave.

A temperatura das águas ostá na 
verdade in timamente relacionada 
com a vida dos animais marinhos. 
Alguns, são mesmo extremamente 
sensíveis às menores mudanças de 
temperatura, nao habitando senão 
certas águas. Outras espécies são po­
rém menos sensíveis, e podem supor­
tar mudanças maiores, encontrando- 
-se por isso em todos os mares e em 
toda sas estações.

Ao primeiro grupo pertencem as

iemperaíurâ
importância

aguas



16 JONSF.RVAS DE PEIXE

'l■ ■

melhores locais

«Nere Chokoa>

Aceita representações

- Franct 
i «loiar*1

José Cardoso
(Fundada em 1918)

Avenue Dieiie - Bjyonne 

Ttltlost 515-22 ■ Talagzanai

as grandes correntes de veículo de 
alimentos aos peixes carnívoros que 
habitam outras águas.

A mudança de temperatura é uma 
das causas principais das migrações 
dos peixes, nomeadamente da sardi­
nha e do atum.

Com eíeiío, como é sabido, as 
migrações dos peixes dependem prin­
cipalmente de três causas: o desen­
volvimento dos órgãos genitais, a ali­
mentação e a temperatura.

Aquelas migrações são de duas es­
pécies:

1. " — Uma migração de concen­
tração no momento da reprodução, 
concentração que se produz na parle 
mais meridional do sector frequen­
tado pela espécie. Os peixes têm en­
tão necessidade de calor na época 
da postura e por isso nessa época 
dirigem-se para as águas onde a tem­
peratura é mais elevada do que a 
do habitat normal.

2. " — Uma migração de dispersão 
que se segue à postura c que tem por 
fim a procura do alimento suficiente 
para recuperar as forças perdidas 
durante o período reprodutor.

Por outro lado, cada espécie de
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largo delia Zecca, 8 

GÉNOVA

Agente distribuidor de Conser­
vas Portuguesas cm Bordcaux 
e nos mais importantes centros 

importadores de FRANÇA

TniiiimiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiin

ijHiiiiiimiimiiiiiiiiimiiimiiiimiiiiiie

peixe tem a sua alimentação própria 
que é assegurada pelo «plâncton», 
o qual é formado por um conjunto 
de ovos, larvas, esporos de plantas 
e animais marinhos que, durante os 
primeiros tempos da sua existência, 
estão continuamente em movimento, 
umas vezes pelos seus próprios 
meios, outras vezes arrastados pelas 
correntes.
.Sabe-se que o «plâncton» sofre va­
riações diárias sob a influência da 
temperatura, da salinidade e da den­
sidade da água, descendo geralmen­
te durante o dia e subindo durante a 
noite. Assim se explica que certos 
peixes, tais como a sardinha c o aren­
que. acompanhem essas migrações 
verticais do «plâncton» que é a sua 
principal fonte de alimentação, e 
ainda, cm grande parle, que dos 
movimentos horizontais do mesmo, 
provocados pelas corrente e. sobre­
tudo, pelos ventos, provenha em da­
das ocasiões o desaparecimento ou 
a raridade daquelas espécies cm de­
terminadas regiões habitualmente 
povoadas.

O sucesso ou insucesso de cerlas 
pescas, depende ainda do fenómeno 
das transgressões marítimas que con­
sistem numa mistura de águas quen­
tes e mais salgadas com outras frias 
e de menor concentração salina, que. 
segundo Le Danois, se faz em vir­
tude de movimentos periódicos de 
uma parte da massa oceânica.

Cita-se como exemplo, a desastrosa 
pesca francesa do arenque em 1921, 
que coincidiu com uma forte trans­
gressão atlântica. As variações hidro- 
lógicas no golfo de Gasconha provo­
caram deslocamentos da sardinha, 
e as do Atlântico Norte os desloca­
mentos do bacalhau.

Assim, pelo ritmo das transgres­
sões é possível fazer-se algumas pre­
visões sobre o valor da pesca de 
espécies e até orientar os pescadores

indicando-se-lhe os 
de pesca.

Para o caso do bacalhau, por 
exemplo, as observações feitas por 
L’Office des Peches Maritimes têm 
permitido, nos anos de forles trans­
gressões em que as águas dos ban­
cos da Terra Nova são aquecidas, 
orientar os pescadores para a costa 
da Groenlândia, visto que em tais 
condições o peixe foge daquelas pa­
ragens e a pesca torna-se então in­
frutífera nos referido- bancos.

‘Compreende-se. assim, que o uso 
do termómetro de profundidade seja 
sempre de uma grande utilidade, evi­
tando perdas de tempo e dinheiro, 
jamais quando os pescadores não 
possuam outra-- indicações, como su­
cede no nosso caso.
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0 MERCADO FRANCÊS
DAS CONSERVAS DE PEIXES

A fabricação das conservas de 
peixes, na França, é livre, mas liber­
dade não significa facilidade, por­

que funciona o 
conservas de 

ano de 19-18,

p:r HENRY THEVENIN. H. E. C.

Os preços das conservas de peixe 
francesas são livres há alguns me­
ses.

Com efeito, um Decreto de 25 de 
Março de 1948 estabeleceu que «a 
partir de 5 de Abril de 1948 os pre­
ços dos produtos seguintes podiam 
ser discutidos livremente entre com­
pradores e vendedores, tanto na pro­
dução como nos diferentes estádios 
da distribuição:

«...conservas de peixe prepara­
das na Metrópole à base dos produ­
tos da pesca marítima francesa».

Esta medida não se aplicava, po­
rém. às conservas de peixe fabrica­
das anleriormente a 5 de Abril de 
1948, restricção, aliás, puramente 
teórica, porque os «stocks» da cam­
panha de 1947 eram quase nulos no 
momento em que apareceu aquele 
Decreto.

É lamentável verificar que esta 
concessão de liberdade coincidiu 
com uma alta considerável dos pre­
ços das fabricações da campanha de 
1948.

Anotamos no mapa seguinte algu­
mas cotações extraídas do Decreto 
n.° 19.275, de 30 de Dezembro de 
1917 (Boletim dos Preços de 1 de 
Janeiro de 1948) fixando os preços 
das conservai de peixes (sardinhas, 
atum, cavala, carapaus, arenques) 
fabricadas durante a campanha de 
1947 (posleriormente a 1 de Junho).

pre ela — absorve em parte esta 
vantagem.

Assinalemos, enfim, o desagrado 
do consumidor pelas conservas fran­
cesas do tempo de guerra: prepara­
ções ao natural de peixes de segundo 
escolha.

Em boa verdade, estas fabrica­
ções podiam não se justificar, mas 
explicam-se pela carência de ali­
mentos. Era fácil de prever que o 
regresso às condições mais normais 
Iraria o desaparecimento destes su­
cedâneos.

Regosijemo-nos com esta selecção 
que confirma o gosto do consumidor 
francês pelos produtos de boa qua­
lidade.

normal que. porém, em 
assemelha à de antes da

As condições em- 
mercado francês das 
peixes, neste fim do 
parecem anunciai o regresso a uma 
situação 
nada se 
guerra.

Se. com efeito, verificamos uma 
melhoria dos aprovisionamentos, um 
aumento das quantidades postas à 
disposição do consumidor, este au­
mento será pouco sensivel enquanto 
as importações estrangeiras perma­
necerem simbólicas. Por outro lado, 
a alta dos preços ameaça modificar 
a breve prazo a indústria e o co­
mércio das conservas alimentares, 
tais como nós os conhecemos entre 
as duas últimas guerras.

Mas antes de estudarmos esta 
transformação, examinemos, primei- 
ramcnle, alguns dos aspectos da 
economia francesa.

que ela exige o peixe, o óleo tnem 
sempre I e a folha, isto é, as latas.

Se as condições do exercício da 
pesca melhoraram, não estão, po­
rém. ainda normalizadas. Restam 
ainda numerosas dificuldades a ven­
cer para que a frota pesqueira volte 
a encontrar o seu poder de antes 
da guerra. Mas, sobretudo, em vir­
tude das necessidades da população 
em peixe fresco e do elevado custo 
de todos os géneros alimentícios, os 
pescadores, seguros de venderem os 
seus produtos a preços bastante al­
tos, têm todo o interesse em sacrifi­
car o peixe para a conserva, geral­
mente menos caro, ao peixe fresco 
para o consumo público.

É que, na verdade, o peixe empre­
gado na conserva deve ser barato 
para que a conserva o seja igual- 
mwite porém, para chegar a este re­
sultado, é necessário que a pesca seja 
abundante. Mas, como seria isso 
possível quando as necessidades do 
mercado em peixe fresco, para o 
consumo público, são consideráveis? 
Além disto, quando era de esperar 
que depois de cinco anos de guerra 
as quantidades pescadas fossem mui­
to importantes, como sucedeu a se­
guir à outra guerra, parece que os 
fundos vizinhos das nossas costas 
não se repovoaram como logica­
mente se previa.

Deve-se atribuir esta rarefaeção 
do peixe às condições oceanográfi- 
cas ou à redução da frota de pesca?

Quanto ao óleo, teve a sorte de 
todas as oleaginosas: preço>s muito 
elevados e escassez de «stocks». Este 
facto explica a razão por que mui­
tas conservas de sardinhas foram 
preparadas cm tomate e a maior 
parte das conservas de atum ao na­
tural.

Os aprovisionamentos de folha de 
flandres estão melhorando sensivel­
mente, mas a alta dos preços — sem-
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Espeeies e Formato»

4260

45,90212 59103411

7230 83,206308

I

Frs. 85
Frs. 70

defenso-

As conservas francesas são caras, 
mas encontram-sc à disposição do

240
304
370
425

4103
7429

5801
7206

Frs.
Frs.
Frs.

Em óleo

2653
2875
3758
6760

5562
6904
8184
9339

3812
4747

3264
3553

Fm óleo

6533
8120

3017
3272

37,60
40,90

75,20
93,40

34,70
37,60
49
88,20

47.50
64,40

50,20
62,60

Salnionideos 25 % 
Sardinhas 35 %. 
Outros 25 %.

114
130

5648
4967

Preço dc venda 
dos grossistas 
aos retalhistas

Em 
óleo 
e cm 

tomate

4128
5606

3797
5177

Em 
óleo 
e em 

tomatt

Ao 
natural

60
65

110

4290
5835

4365
5440

2879
3132

49.30
67,10

Sardinhas
1/4 22 .................
14 25 . . . .
1/4 Clube 30 . .
1/4 30 .................
1 '2 Alta 40 . • . Secção II'—Produtos das indús­

trias alimentares.
Capitulo 16 — Preparação e conser­

vas de carnes, peixes, crustáceos e 
moluscos.

Preço de venda 
dos fabricantes 
aos grossistas

6275
7791
9240

10998 10534

4636
8400 7671

72,20
89,60
106,20

126.50 121,20

Preço Je venda 
dos retalhistas 

aos consumidores

53.30
96,60

\o I Em 
natural! óleo 

------ ----—

Con­
teúdo 

cm 
cm 3

J

Preço por lata :
Taxa sobre 

tranjacçâo com­
preendida :

Taxa local 
sobre-venda 

a retalho não 
compreendida.

V 161 Peixes preparados ou 
conservados, apresentados em laias, 
vidros, frascos e recipientes herme­
ticamente fechados de outra meneira 
(tarifa mínima l:

em quantidadeAo acaso, nas nossas pesquisas, 
registámos para algumas fabricações 
da campanha de 1948 os seguintes 
preços de grossista, por lata:

Sardinhas 1 4 25 azeite
Sardinhas I 1 clube 30

óleo 
Sardinhas 1/4 clube 30

óleo e tomate 
Atum, posta 1/10 óleo
Atum, nalural 1/4 baixo

Os direitos da tarifa geral são três 
vezes mais elevados.

Em principio, esta nova tarifa tem 
aplicação a partir de 1 de Janeiro 
de 19-18, mas, de facto, os direitos 
estão provisoriamente suspensos, se 
bem que úllimamente alguns deles 
tenham sido restabelecidos.

Contudo, até nova ordem, as con­
servas dc peixe estão isentas.

97o5

Preço de 100 
latas na fábrica 
taxas compre­
endidas

No que diz respeito ao regime dos 
produtos dc importação, a nova ta­
rifa alfandegária francesa (Decreto 
dc 16 dc Dezembro dc 1947). nova 
no sentido de que os antigos direitos 
específicos foram substituídos pelos 
direitos «ad-valorcm». prevê, para 
as conservas de peixe de origem 
estrangeira, os direitos seguintes:

177 
340

Atum em posta
1/4 Alto ou baixo . . 152
1/4 Baixo
1/2 Atum natural 

antigo
1/2 100X46 . . . .
1'2 Redondos 100X55
1/2 Baixas

Em | 
óleo I Ao 
e cm t aturai 

tomate

Preço de tOO 
latas, compre­
endendo trans 
portes e taxas

Os peixes preparados ou conser­
vados (n." 164 da tarifa alfandegá­
ria l, importados do estrangeiro, são 
subme.idos. no que se refere aos 
seus preços de venda cm Fiança, a 
uma regulamentação muito estricla 
(Decreto n.” 19.600, de I dc Junho 
dc 1918. Boletim de Preços de 4 dc 
Junho).

A fixação destes preços de venda 
deve ser feito por um decreto do Mi­
nistro das Finanças e dos Negócios 
Económicos. 0 processo de homolo­
gação, bastante complicado, comple­
ta o pedido de licença (autorização 
dc importação). Mas ao passo que 
esta é dirigida à Repartição dos

Assim, o 
duz-se por altas 
109 % a 222 %.

Triste exemplo para os 
res da economia liberal!

Se é verdade que estes preços fie 
justificam pelo aumento do custo 
das matérias primas, da mão dc 
obra, sem falar dos encargos sociais 
e fiscais, não é menos certo que 
terão consequências desastrosas, fá­
ceis de prever desde já.

regresso à liberdade tra­
que variam de

consumidor, embora 
limitada.

As conservas estrangeiras, porém, 
desapareceram pràticamente do mer­
cado.

Os acordos comerciais que a Fran­
ça concluiu com os países estrangei­
ros. tais como a Noruega, a Holan­
da. a Espanha, Portugal, etc., pre­
veem algumas importações de con­
servas, mas os contingentes fixados 
são insignificantes e os consumido­
res não as chegam a ver.

É o que tem sucedido com as 
conservas importadas, que desapare­
ceram, lais como o salmão do Ja­
pão, do Canadá e dos Estados Uni­
do*. a lagosta da África do Sul e 
do Canadá, o caranguejo do Japão, 
o pilchard dos Estados Unidos, etc.

Quanto às sardinhas dc Porlugal 
e de Espanha, não são as 5.500 tone­
ladas concedidas a estos dois países 
13.000 a Portugal e 2.500 à Espa­
nha) que vão encher os armazéns 
dos nossos grossistas, a§ lojas dos 
nossos merceeiros e as prateleiras da 
despensa das nossas donas de casa.
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frs. 43

de

— Fabricação de produtos de boa 
qualidade média;

— Barateza destes produtos.

frs.
frs.
frs.

55
50
47

condições de reali- 
conservas 

no acordo

nos seus 
ou cedo

ou em

In felizmente 
conservas 
dos com a 
compradores franceses, aumentaram 
as suas pretensões até venderem em 
FOB ao mesmo preço que sobre va­
gão no porto de importação!

Depois de ter encarado a possibi­
lidade de compras em prioridade 
(aos preços fixados) à chegada das 
mercadorias aos portos de destino, o 
Ministro dos Abastecimentos francês 
estuda actualmente um aumento nos 
preços estabelecidos.

os fabricantes 
marroquinos, desnortea- 

grande procura pelos

Nestas condições, o mercado fran­
cês encontra-se insuficienf emente 
aprovisipnado do conservas em vir­
tude de uma produção e de uma im­
portação deficitárias. Mas esta si­
tuação que corresponde, de facto, a 
uma sub-produção, vai-se complicar 
muito em breve com uma diminui­
ção de consumo dos produtos de 
importação, determinada pela gran­
de elevação nos preços de custo da 
produção francesa e pela baixa do 
franco nos mercados internacionais.

Ora, um estudo da evolução da 
indústria das conservas mostra que 
o prodigioso desenvolvimento do 
consumo entre as duas guerras foi 
motivado por duas causas princi­
pais:

Câmbios, o «dossier» de homologa­
ção, que compreende um pedide sob 
uma fórmula especial com todos os 
documentos justificativos, deve ser 
submetido à Direcção dos Preços.

Por consequência, a actual situa­
ção tem o perigo de vir a traduzir-se 
por uma redução considerável do 
consumo, pois que o comprador da­
rá a sua preferência aos produtos 
mais vantajosos, em virtude dg lei 
da substituição, cujo jogo ameaça 
sempre o mercado da conserva.

Mas pode-se igualmente prever, 
dar-se, talvez mais rapidamente do 
que muitos esperam ou receiam, um 
aumento na produção que em virtude 
da falta de consumo tornar-se-á em 
breve em sobre-produção.

A produção francesa vai em con­
tínuo aumento, da mesma forma 
que as de Marrocos, de Portugal e 
dos novos países industrializados. 
Estes e aqueles pedirão, então, a 
conclusão de acordos comerciais, a 
concessão de contingentes razoáveis.

Talvez assistiremos nós então a 
uma crise séria, cuja liquidação fa­
rá restabelecer uma situação nor­
mal.

res aos grossistas, cada lata de 1/4 
clube 30 m/m. sobre vagão porto de 
importação, taxas compreendidas:

Resta Marrocos, o concorrente 
mais perigoso da produção francesa 
e da importação portuguesa.

Sabe-se que as fábricas de conser­
vas marroquinas não têm cessado, 
desde há alguns anos, de proliferar, 
e que muitas delas estão equipadas 
segundo os últimos progressos da 
técnica e dotadas de poderosos meios 
de fabricação.

Qual será a sorte destas novas fá­
bricas e o destino da sua produção? 
Sem querer dar mostras dum pessi­
mismo excessivo, é justificado que 
manifestemos uma certa inquietude: 
quem comprará, quem consumirá os 
1.5000.000 ou 2.000.000 de caixas 
que estas fábricas estarão brevemen­
te. cm condições de fabricar, quando 
as matérias primas abundarem e a 
França e Portugal puderem produ­
zir a pleno rendimento, sem contar 
com os novos países produtores (a 
América Central e a América do 
Sul. por exemplo) que se aproveita­
ram da guerra para criar uma in­
dústria de Conservas de peixe?

Perguntas, na verdade, muito in- 
quietantes, c às quais o regresso a 
uma situação normal permitirá res­
ponder muito em breve.

Os produtos proveniente» da zona 
fiancesa de Marrocos são admitidos 
em França com franquia de direitos 
de alfândega no limite dos contin­
gentes fixados cada ano. É assim 
que pelo Decreto de 13 de Setembro 
cie 1948 (J. O. de 8 de Outubro), 
os peixes preparados ou conservados 
em latas, vidros, frascos e recipien­
tes hermeticamente fechados (ex. n.° 
I6f da tarifa) são admitidos no li­
mito de 120.000 quintais.

Os preços de venda, cm França, 
das conservas de sardinhas marro­
quinas. foram fixados pelo Decreto 
de 19 de Julho de 1918 (Boletim 
dos preços de 23 de Julho) nas con­
dições seguintes:

Preço de venda pelos impmtado-

É um facto indiscutível que quan­
to mais os preços das conservas di­
minuem, mais aumentam as vendas 
e mais numerosas são as novas ca­
madas de consumidores.

E o nosso Portugal?
O Jornal Oficial de 9 de Dezem­

bro publicou as 
zação do contingente de 
de sardinhas previsto 
comercial.

Inaugura-se o sistema chamado 
appel (Tofjres, muito atraente na 
aparência mas desastroso 
resultados finais que tarde 
se farão sentir.

É uma fórmula simplista esta de 
dizer aos importadores: façam ofer­
tas, submetam as amostras, a admi­
nistração escolherá os beneficiários 
das licenças. Mas segundo que cri­
tério? Preço, qualidade? Como se 
fazem conjugar equitativamente es­
tes dois factores?

Consequência ainda mais grave: 
este sistema vai quebrar, pela força 
das coisas, os laços que uniam, des­
de há muito tempo, os produtores e 
exportadores portugueses, de um la­
do, e os agentes e os importadores 
franceses, de outro.

Quem serão os novos importado­
res, que garantias oferecem eles? E, 
insistimos ainda: será a marca, a

Sardinhas cm óleo .............
Sardinhas cm arachide ....
Sardinhas cm óleo c tomate 
Sardinhas otn óleo e tomate 

ou aromatizadas 
vinho branco ...
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ou

n o
e conservas

a acordos fi-

Os tra 
da

Os técnicos modernos de embala­
gens adoptaram o processo de com­
posição de ■■ fardos» completos, reu­
nindo em conjuntos mais ou menos 
importantes os objectos a transpor­
tar.

o preço que prevale-

as quei-

A questão dos transportes no inte­
rior duma fábrica de conservas im- 
põe-isc desde o momento da sua con­
cepção assim como no decurso da 
sua exploração — veremos mais 
adiante em que circunstâncias.

mínimo ossidade dc reduzir ao 
transportes a efectuar.

A área de fabricação é concebida 
de forma que o circuito das matérias 
deva efectuar-se sem desvios nem 
retrocessos.

Contudo, por muito bem estuda­
dos que tenham sido o plano da fá­
brica e a questão dos transportes, 
depois de incluídos estes na área de 
fabricação, não se pode evilar a ne­
cessidade de recorrer a meios de 
transporte anexos aos já planeados. 
A exploração da fábrica conduz habi­
tualmente ao emprego de meios anti­
quados. como, por exemplo, a pa 
diola e o carrinho de mão empur­
rado pelo homem, mas actualmente, 
pelo menos nos Estados Unidos, co­
meça a espalhar-se o emprego de 
máquinas que, accionadas por 
acumuladores cléctricos e guiadas 
por um só homem, agarram os 
objectos, transportam-nos horizontal 
e verticalmente e colocam-nos de­
pois num local determinado.

Estas considerações entendem-se. 
é bem dc ver, sob reserva dc impre­
vistos nacionais ou internacionais.

As soluções deste problema têm 
uma incidência considerável sobre a 
importância numérica da mão de 
obra e o rendimento da aparelha­
gem, isto é, por outras palavras, 
sobre a rapidez da fabricação; esta 
incidência vai finalmente recair so­
bre o preço de custo.

As soluções não são menos impor­
tantes no que diz respeito ao valor 
higiénico do produto fabricado, 
que é, em grande parte, função do 
maior ou menor espaço de tempo ne­
cessário para tratar o produto fresco. 
Além disso, quanto mais mecanizada 
for a fábrica, mais reduzido é o nú­
mero de homens presentes e. por 
conseguinte, menores os riscos de 
contaminação.

No momento dc se organizar o 
plano duma fábrica, deve-se fixar o 
lugar destinado às máquinas e o- 
meios de transporte dc máquina para 
máquina, incorporando-as na árei 
de fabricação.

É uma verdade primária a neces-

qualidade 
será?

Esperemos os resultados; 
xas não devem tardar.

Se olharmos para um futuro mais 
distante, julgamos —■ é uma opi­
nião pessoal — que a indústria por­
tuguesa de conservas dc peixe dis­
põe para a lula que se anuncia, de 
trunfos muito importantes.

Enumeremo-Jos rapidamente: o 
I. P. C. P. pôde, felizmente. evitar 
que a prosperidade fictícia, devida 
à guerra, ocasionasse um desenvol­
vimento excessivo de fábricas (quer 
no seu número quer na sua capaci­
dade de produção), c uma nova 
crise como a que se deu depois de 
1918 foi conjurada graças á inter­
venção providencial do Presidente 
Salazar.

A crise da pesca neste ano impe­
diu os fabricantes de produzirem e 
de fazerem os seus «stockis». Não 
seria de recear, se a safra tivesse si­
do boa, que os industriais fabricas­
sem com intensidade e se encontras- 
seã no fim da época com grandes 
«slocks» por vender?

O equipamento industrial, sob 
reserva de alguns melhoramentos, é 
fácil de realizar, pouco dispendioso 
e muito satisfatório.

Portugal, país importador de nu­
merosos artigos fabricados, está em 
condições de exigir, no decorrer das 
negociações comerciais com os paí­
ses que quiserem exportar, que lhe 
sejam atribuídos contingentes subs­
tanciais de conservas embora sujei­
tos, se for necessário, 
nanceiros.

Enfim, a indústria portuguesa dis­
punha — pode-se dizer que dispõe 
ainda — de um corpo de exporta­
dores ao qual deve uma boa parte 
da sua prosperidade. Se as circuns­
tâncias — talvez também a ingrati­
dão — o duminuiram sensivelmen­
te, pelo menos conservou os seus 
quadros, para os quais, num futuro 
próximo, será necessário apelar.
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e

Desenvolvimento das ex­
portações de conservas 

de peixe norte-americanas 
para a Europa

suas exportações 
países concorrentes que 

mercados da Europa

A indústria de conservas 
de peixe na Noruega

e Suí- 
condi- 
venda

175 fábricas de peixe enlatado.
60 fábricas de arenque em azeite.
20 fábricas de farinha de peixe.
749 fábricas de óleo de figado de 

bacalhau.
100 fábricas de desidratação.
1.4-00 fábricas de salgas.
1.100 fábricas de fumagem.
800 fábricas de peixe congelado.
100 frigorificos.

salmão, 
dos Es- 
;uns ca- 

lançarem-se no empreen- 
duae fábricas foram já 

cm Dublin.

e ina-

mundo da pesca
— e da conserva £

A importância desta indústria, nas 
suas várias modalidades, que, com 
a pesca, constitui a maior riqueza 
deste país, é-nos dada pelo número 
deveras impressionante das suas fá­
bricas que a seguir discriminamos:

a Irlanda mog­
no fabrico em 

môlhos do brisling e 
do arenque pescados nas suas costas. 
O aumento, porém, constante das 
importações de conservas de bris­
ling, arenque, pilchard c r 
provenientes da Noruega e < 
tados Unidos, encorajou algi 
pitalistas a 
dimenlo e 
construídas, cm 19 17,

O desenvolvimento futuro da in­
dústria de conservas de peixe na Ir­
landa depende da reorganização 
do aumento da sua frota de pesca 
que é presentemente reduzida 
dequada.

Conservas de arenque 
na Inglaterra

Os ingleses estão prestando gran­
de atenção ao fabrico de conservas

A Fish and Wildlije Service, dos 
Estados Unidos, enviou um seu dele­
gado à Inglaterra, Irlanda. França, 
Itália. Holanda, Alemanha Ociden­
tal. Bélgica, Austrália. Grécia 
ça, com o fim de estudar as 
ções destes mercados para a 
das conservas de peixe norte-ameri­
canas. O inquérito a fazer incidirá 
sobre: quais as conservas de peixe 
que estes países desejam; quais as 
medidas que devem ser tomadas pe­
los industriais americanos para au­
mentarem as suas exportações e 
quais os 
existem nos 
Ocidental.

Este estudo faz parte de um pro­
grama para desenvolver as exporta­
ções dos produtos da pesca america-

A indústria de conservas 
de peixe na Irlanda

Até o ano passado 
trou-se desinteressada 
conserva em

nos que tiveram uma grande quebra 
no ano passado.

A média das exportações anuais 
dos E. U. A. destes produtos, era 
de 118 milhões de libras (peso) de 
1934 a 1938, subiu para 163 milhões 
de libras de 1939 a 1945 e atingiu 
211 milhões de libras, no valor de 
50 milhões de dólares, em 1947.

Durante os primeiros seis meses 
de 1948 baixou para 47 milhões de 
libras, comparado com 124 milhões 
de libras exportadas durante o mes­
mo período de 1947.

A principal razão desta quebra é 
atribuída à falta de dólares da parte 
de alguns países compradores.

As exportações americanas dos 
produtos da pesca são constituídas 
simplesmente por conservas de sal­
mão e pilchard, mas incluem tam­
bém quantidades apreciáveis de con­
servas de chocos, pescada, arenque 
e outros produtos de menor valia.

A Administração de Cooperação 
Económica dispõe de 53,3 milhões 
de dólares para financiar as expor­
tações dos produtos da pesca fabri­
cados nos paises do Hemisfério Oci­
dental para os países que participam 
no Programa Económico de Re­
conversão.

Exportação de conservas 
de peixe norueguesas
A Noruega exportou, de Janeiro a 

Setembro do ano passado, 28.382 
toneladas de conservas de peixe no 
valor de 95,1- milhões de coroas, 
contra 26.376 ton. e 82.8 milhões 
de coroas para o mesmo período dc 
1947.

O seu principal cliente foram os 
Estados Unidos que lhe compraram 
conservas no valor de 30,3 milhões 
dc coroas, seguidos pela Austrália 
com 27,6 milhões de coroas c pela 
Inglaterra com 16,1 milhões de co­
roas.

As restrições que a Austrália e 
também a União Sul Africana, ou­
tro grande comprador dc conservas 
norueguesas, estão levantando à im­
portação dc conservas dc peixe, cau­
sam grandes aprerensões aos expor­
tadores noruegueses.

de arenque e, presentemente, a Torry 
Research Station. em colaboração 
com o laboratório montado pela 
Rritish Food Majuijacluring Indus­
tries Research Association, está fa­
zendo estudos numa fábrica experi­
mental em Clyde com o fim de in­
vestigar os métodos mais aperfeiçoa­
dos para o fabrico do arenque e 
também da cavala e da pescada.

Têm sido feitas experiências para 
substituir o molho de tomate, usado 
quase exclusivamente nos fabricos 
do arenque, por unia mistura de 
molhos apropriados para produzi­
rem uma conserva superior em sa­
bor e aspecto, sem aumento do custo 
da produção.

A cabeça e as entranhas do peixe 
são arrancada por meio de uma má­
quina e as caudas cortadas, forman­
do-se filetes, o que dá uma grande 
superioridade ao fabrico em relação 
aos processos usados anteriormente.
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os óleos

índice de iodo desta mistura, to- 
índicc dc iodo do óleo de sardinha

berfura c

I 
t

Alterações que 
nos óleos de co

ao cnlatamento
60 %. tendo nós tomado com

um bom mestre conserveiro é suficiente

VII
Para finalizar o estudo que numa série de artigos 

temos vindo publicando nesta Revista, necessitamos 
ainda saber qual a percentagem de humidade que a sar­
dinha contém quando é enlatada e os índices de iodo 
médios que devemos atribuir ao óleo de sardinha, ao 
azeite de oliveira e ao óleo de amendoim.

Quanto à humidade da sardinha no momento em 
que é introduzida na lata para a seguir ser coberta com 
o óleo condimentar, os números variam dentro de limites 
assaz dilatados, porquanto existem bastantes factores que 

nesse estado de humidade.
o estado de gordura da sardinha, o pro­

as condições higrométricas do 
os valores que sepre- 

na sardinha cozida, são

E o g, °

O grau de humidade da sardinha 
deve oscilar entre 50 e 
humidade média 56%.

Em relação ao óleo de sardinha devemos tomar o 
indice de iodo médio de 189, visto excluirmos os meses 
de defeso de fabricação (Fevereiro. Março. Abril e 
Maio), e tomaremos para índice de iodo do azeite dc 
oliveira o número 85 (limite máximo estabelecido por 
lei), e para o óleo de amendoim o índice de 92.8.

Como já estamos de posse dc todos os elementos, va­
mos agora encarar as várias hipóteses extremas.

1.» HIPÓTESE:
Quando a conserva se apresenta com um mínimo 
de óleo de aobert-ura e a sardinha se encontra no 
máximo de gordura

É o caso de uma lata detnasiadamenle cheia de peixe 
e com sardinha muito gorda c na qual a percentagem 
de óleo de cobertura não vai além de 6.5 % de azeite 
de oliveira e a sardinha contém 46.72 % de gordura em 
relação à substância seca (Vidé gráfico e quadros pu­
blicados nos artigos anteriores).

Os cálculos dizem-nos que 160 gramas dessa conserva 
contém 93.5 gramas de peixe e 6.5 % gramas de azeite 
dr oliveira. Como a sardinha tem 56 % de humidade, a 
percentagem de gordura existente nas 93,5 gramas será 
de 19.22 gramas. Por consequência, existem nessa laia 
dc conserva 19.22 gramas de óle ode sardinha e 6.5% 
de azeite de oliveira.

Quando esses dois óleos estiverem complctamente 
misturados, o que se dá quando for atingido o equilí­
brio, que é resultante de fenómenos osmóticos, como se 
disse nos arligos anteriores, ficaremos com 25.72 gra­
mas de um novo óleo, constituído por 19.33 gramas de 
óleo de sardinha e 6.5 de azeite de oliveira e osta mis­
tura terá portanto 74,73 % de óleo de sardinha e 
25,27 % de azeite de oliveira.

Para calcular o 
mando por base o 
189 e do azeite de oliveira 85, teremos:

74.73 x 198.
100

25,27 x
100

in fluenciam
Conforme 

cesso de cozimento até 
meio em que a secagem é feita, 
sentam a percentagem de água 
diferentes.

Não é prático nem viável, dado o ritmo acelerado 
que a indústria das conservas é forçada a manter para 
evitar atrazos de fabricação, fazer análises da humidade 
da sardinha cozida antes do enlatamento, para que ela 
enlre na lata com uma percentagem de água determinada 
e constante.

A prática de 
para verificar o momento óptimo do inicio do enlata­
mento.

Afim de evitar que a sardinha fosse introduzida na 
lata com humidade excessiva, usaram-se, desde sempre, 
secadores de variados «sistemas mas em que os de ar 
quente eram os mais generalizados. Esses processos arti­
ficiais de secagem, muitas vezes por falta de cuidado, 
prejudicavam a sardinha e então recorria-se à secagem 
natural ao ar livre, suspendendo as grelhas de baixo de 
telheiros, que a imensidade de superfície das antigas fá­
bricas permitiam. Este processo está hoje pràticamente 
posto de parte, mas estamos em acreditar que ainda era 
o que dava maior naturalidade à sardinha, quando era 
convenientemente conduzido.

Actualmenle. dispõem-se as grelhas em pilhas circula­
res, dentro das fábricas, nas quais incide uma deislocação 
dc ar provocada por uma ventoinha, evaporando assim 
satisfatoriamente a água que a sardinha mantém em ex­
cesso.

E num futuro próximo, quando se generalizar o aulo- 
-cozimento nos fornos de ar quente, a sardinha depois de 
arrefecida fica logo cm condições de ser enlatada, eli- 
mnando-se assim uma operações de fabrico por vezes de­
morada.

A humidade, em excesso na sardinha no momento de 
enlatar tem inconvenientes vários, entre os quais avultam 
o amolecimento do peixe e a turvação do óleo condi­
mentar, ao passo que uma secagem excessiva endurece 
o peixe e dá-lhe um aspecto e um sabor que podemos 
confundir com retardamento, quando a sardinha começa 
a apresentar uma certa quantidade de gordura.
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4.* HIPÓTESE:

a
is conservas a

W A G IN E. í=?

162,7

2.“ HIPÓTESE: 145,8

117,13

103,24

164.68

149

122,5

3." HIPÓTESE:
109.67

fa-

ininimas

piig. 33)

Máximo de óleo 
de cobertura:
31.5 %

Mínimo dc óleo 
de cobertura:
6.5%

Mínimo de óleo 
de cobertura: 
6.5 %

■Jic«> ioJa 
dai miUfai

Máximo de óleo 
de cobertura: 
31.5%

II — Óleo de 
cobertura : 
óleo de 
amendoim 
(índice <1 e 
iodo médio 
— 92.81.

índice de iodo da mistura será a 
í ou seja 162,718 
de ter empregado

de sardinh

(Continua na

Quando a conserva se apresenta com um mínimo 
de óleo de cobertura e a sardinha possui um mí­
nimo de gordura

Máximo de gordura da 
sardinha: 46,72%... 
(índice de iodo médio 
—189).

Mínimo de gordura da 
sardinha: 22,25 % ... 
(índice de iodo médio
— 189).

Máximo de gordura da 
sardinha: 46.72 % ... 
(índice de iodo médio
— 189».

Mínimo de gordura da 
sardinha: 22.50%...
I índice de iodo médio
— 189).

Máximo de gordura da 
sardinha: 46.72%... 
(índice de iodo médio
— 189).

Mínimo de gordura da 
sardinha: ‘22.25%...
(índice de iodo médio
— 189).

Máximo de gordura da 
sardinha: 46.72% ... 
(índice de iodo médio
— 189).

Mínimo de gordura da 
sardinha: 22,25 % ...
(índice de iodo médio
— 189).

Portanto o índice de iodo da mistura será a soma 
dos dois números ou seja 162.718 ou pràlicamente 162,7.

Se em lugar de ter empregado como óleo de cober­
tura o azeite de oliveira tivessemos usado o óleo de 
amendoim, cujo índice de iodo é um pouco mais elevado 
192.8). teríamos obtido para o índice de iodo da mis­
tura. seguindo uns cálculos semelhantes, o número de 
índice de iodo de 164.43.

I — Óleo de 
cobertura : 
azeite (índi­
ce dc iodo 
limite—85).

Pelas hipóteses atrás expostas verifica-se que a aná­
lise do óleo de cobertura dc uma conserva de sardinha 
só nos poderá dar indicações de realidade se atendermos 
a esta complicada intervenção do óleo de sardinha no 
óleo condimentar que se adiciona na lata e, consequente­
mente, é infantil supor que seja possível encontrar no 
óleo dc cobertura de uma conserva as mesmas caracte- 
rísticas do óleo que lá foi introduzido durante a 
bricação.

Sobre este ponto já não devem existir as 
dúvidas.

Quando a conserva se apresenta covn o máximo 
de óleo de cobertura e a sardinha possui também 
o máximo de gordura

produzem 
de sardinn

É o caso de uma lata de conserva com sardinha de 
transição c demasiadamenle cheia de peixe.

A percentagem dc óleo dc cobertura é dc 6,5 %, 
igual à l.“ hipótese, mas a sardinha tem somente 
22.25 % dc gordura em relação à substância seca (mês 
dc Junho), pois foram despiczados os números referentes 
aos meses dc defeso. ( Vidé gráficos e quadros publicados 
cm artigos anteriores).

Estabelecendo um cálculo absolutamenle idêntico ao 
feito para a l.’ hipótese, chegamos a um índice de iodo 
para a mistura de 1-1'5,8, quando o óleo de cobertura 
for az: e de oliveira e de I 19 quando o óleo de cober­
tura for óleo de amendoim.

E o caso de uma fabricação com sardinha no auge 
de gordura e em que o óleo de cobertura é abundante.

Nesta hipótese o óleo de cobertura representa 31,5 % 
do conteúdo da lata e a sardinha contém 46,72 % de 
gordura cm relação à substância seca. (Vidé gráficos 
e quadros nos artigos anteriores).

Por um cálculo absolutamente idêntico aos antece­
dentes chegamos aos números de índice dc iodo de 117,13 
e 122.5, rcspcctivamenle para o azeite de oliveira e óleo 
dc amendoim.

dois es-

Quando a conserva se apresenta com o máximo 
de óleo de cobertura e a sardinha mantém um 
mínimo de gordura

É o caso de uma fabricação com sardinha de tran­
sição c com abundância de óleo dc cobertura.

Nesta hipótese o óleo dc cobertura mantém a mesma 
percentagem da anterior, mas a sardinha é que é mais 
magra, pois contém 22,25 % de gordura referido à subs­
tância seca. (Vidé gráficos e quadros em artigos ante­
riores) .

Podemos resumir todos estes casos em 
quemas:
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F. NOBREGA DE LIMA.
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE:

Matérias primas para

E. W. BLISS & Co.

FAIRBANKS, MORSE & C“. INC.

=

=

SEDE
PORTOLONDRES

Teleg. Julima — Porto
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Prensas, Instalações completas 
para o fabrico de vazio, etc.

115 Ptrrk Street Lon- 
<Sn, W.l

|

Teleg. Julima London
Telef. MAYFAIR 3391

Av. 24 de Julho, 1, 
2.» Dt.» R. Sá da Bandeira.

562. 3.»
Teleg. Julima — Lisboa 

Telef. 22192/3 
LISBOA

PALLARÉS HERMANOS S. A.
Azeites de Oliveira

REPUBLIC STEEL CORPORA- 
TION
Folha de Flandres, arame, etc.

I
I

L.DA

Motores Diesel marítimos, Ge­
radores, Balanças automáticas 
de todos os tipos, etc.

SIGNODE STEEL STRAPPING
Arco de ferro para embalagens, 
etc.

a Indústria, Maquinaria e Motores
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Setembro

T otal . . -207.500 113.500

FÁBRICA

A V I Z

Import — Export

=

O consumo mundial de bor­
racha em 1948

Malaia  
índias holandesas  
Sião .. .  
China 
Outro- países da Ásia ... 
Bolívia ..........
Outros países America 
Nigéria  
Congo Belga  
Outros países de África 
Corncwall 
Outros países da Europa 
■Austrália 

77266
39.134
16.494
10.457
8.600

-25.025
2.070

10.782
8.942
1.800
1.983
1.310
3.607

Folha 
Chumbo

Escudos
10.028.916
3.863.774

FACTORY

VILA DO CONDE (Portugal)|

Fiituii 11111111 iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiminiiiiir

Quilos 
670.051 
303.649

DE
CONSERVAS

Produção mundial de estanho 
antes e depois da guerra

Países

O consumo mundial de borracha, 
em 1948, totalizou cerca de 1.900.000 
toneladas, segundo um relatório pu­
blicado pela Goodrich. O relatório 
mostra que durante os últimos 3 
anos os Estados Unidos consumiram 
mais de 3.200 tonelada» inglesas de 
borracha natural e sintética, sendo 
cerca de 55 por cento de borracha 
sintética.

O relatório declara não ser pro­
vável que os Estados Unidos pudes­
sem ter adquirido mesmo 50 por 
cento da borracha necessária em 
tempo de paz, sendo por isso indis­
pensável a utilização da borracha 
sintética. Antes da guerra o consu­
mo da borracha sintética no país era 
muito menor. Em 1940 foi apenas 
de 650.000 toneladas.

MATÉRIAS PRIMAS C
■------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Importação Portuguesa de Ma­
térias Primas em 
de 1948

Produção de estanho da Fede­
ração Malaia

A Federação Malaia produziu em 
Novembro 5.543 toneladas (93.119 
piculs) de minério de estanho, quan­
do em Outubro essa produção foi 
de 5.355 toneladas (89.958 piculs). 
A região de Perak voltou a ser a 
maior produtora, com 3.485 tonela­
das. Segue-se Selangoe com 1.492 
toneladas. A produção em números 
quanto aos outros estados (em pi­
culs) foi: Negri, Sembilan, 2.801; 
Pahank, 2.591; Johore, 1.565; 
Trenggamu, 596; Kedah, 547; Per- 
liis, 1.032; e Malaca, 376.

f Tele

Exportação de folha inglesa

A Inglaterra exportou em Outu­
bro 17.310 ton. de folha, quantidade 
superior à dos meses anteriores, que 
foram distribuídas pelos seguintes 
paises:

Dinamarca, 556; Eire, 177; Argen­
tina, 662; Brasil, 181; Uruguai, 10; 
índia e Paquistão, 1.283; Malaia

£IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIH2

phone: 272-M 
grams : A V I Z

Iedmundo ferreira

Produção de borracha
no Brasil

O Brasil está atravessando uma 
grave crise de superprodução de 
borracha. A produção actual é de 
cerca de 50.000 toneladas e o con­
sumo não excede 22.000 ton. O seu 
grande comprador, os Estados Uni­
dos da América do Norte, só lhe 
compra hoje cerca de 1 % das suas 
necessidades, ao passo que imporia 
da Malaia britânica cerca de 80 %.

Como solução para a crise pen­
sa-se em exportar os excedentes de 
borracha para a Argentina em troca 
de trigo.

1IEAD OFFICE =

| MATOSINHOS ( Portugal )|
Rua D. João I, ia3 ;

Britânica, 456; Hong-Kong 353; 
Egipto. 23; Irão (Pérsia) 695; 
União Sul Africana, 1.678; Austrá­
lia. 6.790; Nova Zelândia. 933; Ou­
tros países. 3.513.

1937 1947
(Toneladas) 

27.026 
•15.915 

1.401 
1003 
1.250 

33.259 
12245 
9,139 

14.897 
1.137 

898 
888 

2.415

A indústria do alumínio
na Noruega

A Noruega tem possibilidade dc 
aumentar consideravelmente a sua 
produção de alumínio se a Organi­
zação do Plano Marshall assim o 
achar conveniente para os interesses 
da Europa. Uma nova c importante 
íâbrica iniciou agora a sua produ­
ção e duas outras estão a aumentar 
o seu rendimento.

A Noruega publicou recenlemen- 
tc o seu plano de 4 anos para o au­
mento da produção industrial no 
qual se previa que a produção do 
alumínio subiria de 30.000 para 
95.000 ton. por ano.
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carácter internacionalescas e o seu
Ca ndeiasAlbertopor

Os estudos de P

homem reali- 
se bem 
—■ em

a aceitação final dessas rcs- 
exactamente porque foi 

penosa, repudiada a princí- 
só consentida pela força 

das circunstâncias, — enfim, pílula 
amarga de engulir — merece, por 
isso mesmo, tanto mais apreço, e 
revela até qualquer coisa de heroico. 

0 homem é, assim, o único ser 
que, não só descobriu as vantagens 
do controlo biológico, que aplicou 
para seu uso a certos organismos,

mesmos que, mais ou menos de mau 
cariz, aceitaram essas provisões 
Mas, enfim, não fazendo distinções 
dentro da espécie, pode-se conside­
rar o arranjo como um acto meritó­
rio da parte de toda ela — e passar 
adiante.

É evidente que adquirir a certeza 
da necessidade desse controlo não 
foi coisa fácil, faúlha de intuição 
que chispou sem esforço e logo acen­
deu o grande fogo da verdade. Não.

Em primeiro lugar houve que ver 
se essa verdade se apoiava nos fac­
tos. E a soma de trabalho científico, 
isto é, humilde, tentativo, sujeito a 
correcções sucessivas, necessário 
para resolver pela afirmativa, foi, 
sem hipérbole, colossal.

Estudaram-se os factores que afec- 
tam naturalmente a abundância das 
reservas de espécies de peixes nego­
ciáveis, cm anos sucessivos, e para . 
isso realizaram-se investigações de 
oceanografia física, para tomar nota 
das variações das propriedades fí­
sicas: temperatura, salinidade, ri- 
quesa em gases, enfim, densidade, 
das águas do mar em regiões ade­
quadas, bem como das característi- 
cas mecânicas: correntes, miscibili- 
dade e agitação, que afectavam essas 
águas; e investigações de biologia 
marítima: determinação das espécies 
de organismos de que os peixes de 
valor económico dependiam, seu 
ritmo do desenvolvimento, cresci­
mento e reprodução.

Depois, e tendo em consideração 
influência destes factores, por 

dizer cósmicos, estudou-se 
a importância na flutuação 

da
na- 
di-

Para se fabricarem conservas de 
peixe, a primeira condição natural 
é que haja peixe — assim como 
para se fazerem omeletles são pre­
cisos ovos.

Também, para se fazerem orne- 
lettes é indispensável partir os ovos, 
operação certamente desagradável 
para as sensibilidades que prezam a 
harmonia das formas e a integrida­
de das coisas. Analogamente, para 
que o fabrico das conservas siga um 
certo ritmo e não se entregue às 
contingências do «Deus dará», é 
necessário que o$ interessados em 
fornecer a esta indústria a matéria 
prima essencial, se submetam a nor­
mas igualmente desagradáveis à sua 
natural mas mal avisada propensão 
para as pescas indiscriminadas, vo­
lumosas c intensivas.

■O reconhecimento científico desta 
última necessidade conduziu à for­
mulação de regras de pesca restriti­
vas (defesos c conlingentamentos), 
o t[ue jã é suficientemente amargoso 
para os espíritos aproximadarnente 
liberais: e ainda por cima, tais res­
trições foram estabelecidas de acor­
do com os ditames de assembleias 
internacionais, o que, por sua vez, 
não pode deixar dc ser desconfortá­
vel aos sentimentos de castelão no 
seu castelo, que em cada um dc nós 
existem mais ou menos desenvolvi­
dos.

Mas 
trições, 
dura e 
pio e

como aceitou submeter-se, ele pró­
prio, a uma espécie dc controlo re­
flexo, isto é, em que ele é simul­
taneamente o sujeito e o objecto.

Depois de verificar que um pro­
cesso hábil e barato de combater 
certas pestes, era largar a estas ou­
tras pestes, que atacam as primeiras 
e libertam dos seus malefícios certos 
organismos úteis, o 
zou um feito brilhante — 
que urn pouco avelhacado 
seu soberano proveito.

0 exemplo clássico, e que em par­
ticular interessa à preciosa região 
de Setúbal, a qual além de boas con­
servas produz óptimas laranjas, é 
o do emprego da Rodolía cardinalis, 
uma espécie de joaninha, da Aus­
trália, aparentemente inerme mas, 
de facto, parasita da Icerya purcha- 
si, o terrível algodoeiro da laran- 
geira, outro insecto abominado pelos 
estragos que produz nesta belís­
sima árvore. Relegando o algodoei­
ro, parasita N." 1, ao braço secular, 
isto é, à voracidade da joaninha aus­
traliana. parasita N." 2, o homem, 
parasita N." 3, conseguiu dominar o 
parasita N." 1 — com sonsa inocên­
cia lavando daí as suas mãos, pois 
quem desempenha o papel destruidor 
é a citada joaninha.

Pois bem: num gesto de abnega­
ção suficientemente admirável, o ho­
mem, tendo também reconheci‘o 
que o execesso de pescas era lesivo 
da manutenção, num nível agra­
dável, das reservas de espécies de 
peixes de valor económico, resolveu 
anuir, resmungando mas aceitan­
do-o, ao convite para se controlar a 
si próprio e renunciar aos excessos 
piscatórios...

Direi, para descargo de consciên- 
cia, que os homens que estabelece­
ram as provisões de controlo neces­
sárias não foram exactamente os

a
assim dizer cósmicos, 
ainda a importância na 
dessa abundância ou escassez, 
acção destruidora dos inimigos 
turais de tais espécies nas suas 
ferentes fases de desenvolvimento, 
desde ovo a adulto. E, finalmente, 
não houve mais remédio senão con-
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tar entre esses inimigos o próprio 
homem, com os seus processos de 
pesca desavisadamenle devastadores, 
e a sua febre de fazer depressa, 
ainda que mal.

Durante muilo tempo, custou a 
admitir que tais processos, mesmo 
empregados intensivamente, afectas 
sem coisa que valesse a abundância 
das espécies de peixes de valor eco­
nómico, tão formidável era a sua 
capacidade de produção de ovos — 
rle algumas dezenas de milhar, em 
certas espécies, a algumas dezenas 
de milhão, noutras, por indivíduo e 
por época de desova. Mas. finalmen­
te, e para isso não deixaram de con­
tribuir os resultados do defeso força­
do que duas guerras impuseram, re­
conheceu-se que, de facto, afecta- 
vam: que, pequeno ou grande que 
fosse o gravame que esses processos 
intensivos acarretavam ao dizimar 
das espécies, era ainda nele que o 
homem melhor podia intervir.

Algumas das investigações leva­
das a cabo para se chegar a este 
resultado são de alta engenhosidade 
e até de grande beleza, como, por 
exemplo, a que consistiu em marcar 
as gerações de determinada espécie, 
correspondentes a certos anos, e se­
guir quantitativamente o seu desti­
no em anos sucessivos.

Em termos de especialistas, recor­
reu-se ã contribuição de físicos e 
químicos, de sistematistas e ecolo­
gistas, de físiologislas. e biometris- 
tas, e estatísticos — legiões deles e 
dos mais bem treinados.

Aproveitaram-se, n a l u ralmente, 
muitos trabalhos realizados espora­
dicamente. como ciência pura-—seja 
o que for que isto significa. Mas, 
de certo ]xmto em diante, compreen­
deu-se a vantagem de planear a ta­
refa de conjunto, e distribuir por 
quem sabia e era capaz de aplicar os 
seus esforços para atingir um fim 
comum e útil, o apuramento dos 
problemas parcelares que aquela ta­
refa compreendia, isto é, recorreu-sc 
ao trabalho de équipe para a reali­
zação de um vasto problema do que. 
talvez sem grande necessidade, se 
chama ciência aplicada.

0 método a adoptar

turbadora mácula do amadorismo e 
da ânsia, não menos perturbadora, 
das conclusões precipitadas, da prio­
ridade e da gloríola individual: c 
uma arreigada convicção do valor 
da ciência humana na solução doo 
problemas económicos humanos.

Postas por todos os países interes­
sados numa mesma linha de estudos, 
lais condições em acção, tomar-se-á 
menos importuno a cada um deles a 
aceitação das resoluções coleclívas 
condicionadoras das suas actividades 
particulares, pois que. tendo contri­
buído consciente e eficazmente para 
o estabelecimento dos factos em que 
elas se fundamentam, senti-las-ão me­
nos estranhas e menos incómoda­
mente compulsivas.

Finajmente: as restrições aceites 
— e cumpridas — tendentes a pre­
venir contra uma depleção de espé­
cies de valor económico, arrastarão 
inevitável mente uma ocasional escas­
sez salutar dessas espécies nos mer­
cados. Seria desejável que, perante 
essa escassez, se impuse—em medi­
das interferentes com as tradicio­
nais consequências de toda a escas­
sez, medidas insusceplíveis de serem 
iludidas pela vivacidade de espirito 
dos que menos se ocupam com o 
bem comum do que com a prosperi­
dade individual ...

Eis um desideratum que. além de 
■nada utópico, se nos afigura perfei­
ta mente cristão.

obra de tão vasta magnitude linha 
necessariamente de ser esse, o do tra­
balho de équipe, no mais largo e 
compreensivo sentido do termo, isto 
é, alheio a zelos particularistas e 
transcendendo os limites das fron­
teiras.

A razão para isso era dupla.
Em primeiro lugar os resultados 

a que se chegasse interessavam a 
muitos países, c as decisões prática., 
a que eles conduzissem obrigariam 
a todos, para vantagem de todos.

Por outro lado, tudo o que se rela­
ciona com o mar. tudo o que nele se 
passa, em dada zona, é condicionado 
pelo que se passa, física c biológica­
mente. em zonas por vezes muito dis­
tantes. Neste ponto são estreita mente 
comparáveis a oceanografia e a me­
teorologia. E seria fútil, além de um 
pouco ridículo, reivindicar direitos 
de exclusividade a qualquer inicia 
liva de exploração, de inventariação 
e utilização de uma zona marilima 
limitada, como se ela fosse estanque 
e lerritorialmente intangível — tal a 
mobilidade e permeabilidade das 
suas feições físicas e biológicas, a 
sua penetrabilidade, no tempo e no 
espaço, pelos caracteres das zonas 
ambientes.

Mas se tal exclusividade de direi­
tos não é invocável, cabe a cada um 
o dever de não descurar tais estudos 
e explorações nas zonas caseiras, 
considerando, bem entendido, os re­
sultados atingidos, não tesouro a 
preservar ciosamente da curiosidade 
alheia mas contribuição a juntar ao 
que os outros averigúem, num inter­
câmbio científico generoso e inteli­
gente. num espírito de aliança e cola­
boração pacífica, não menos instante 
do que outras alianças, e mais isenta 
de motivos de dispersão logo que o 
perigo passa ...

Isso exige sempre, naturalmente, o 
aproveitamento de Iodas as compe­
tências técnicas, por elas mesmas e 
independentemente de quaisquer cir­
cunstâncias alheias ao objectivo 
principal prosseguido; o seu apetre­
chamento mais adequado aos fins 
parcelares em vista ; uma direcção 
limpamento informada, livre da per-

~ Ses vieilles merques:
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-Economia z
-Finanças em

N. U 4,
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CONTAS CORRENTES NO PAÍS:
CotTo»

1.160.321

3.012a

1.125a 

»60.532

803

49.850

»1.378

deNo fín>
8.497

210

mês de Novembro.433.490

larej 
>+ 

+

Banco de Portugal 
Caixa Geral de Depósitos 

1.115.498
44.826

1939
1940 (a)
1941
1942
1943
1944
1945
1946
1947

430.215
478.103
403.293
401.736
431.736
431.488
432.184
432.184
433.400

> 
>
>
> 
»

de contei,
»
>

> 
>
> 
>
>

> 
>
> 
»

no
>
> 
>
>
>
>
>

25.588
68.037
51.694

119.717
44.826

AS DISPONIBILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 
E AS APLICAÇÕES QUE TIVERAM ENTRE 1939 E 1947

Pelo Dr. Filomeno Lourenço de Sousa Leite

(C< ntos) 
No laeco d* Poriopl

2.709 
193.028

36.406 
1.723.076 
1.911.752 
2.298.303 
2.405.347 
2.399.250 
1.115.498

(Contos) 
«^raaqvtrai

307.112
122.819
36.252
51.629
45.459
61.059
62.820
75.582

128.497

Ma Ca»M G«ralOtf4*l»i
• lavo ** UI«v«ÉM»**a

7.670
12.171
94.479

O referente a 
1947 apresentava 
meros:

lim de 1939
>
>
>

do 
arre- 

paga- 
e de

31 de Dezembro de 
os seguintes nú-

1939
1940 (a)
1941
1942
1943
1944
1945
1946
1947

747,7 milk
58,4
46,9

+ 1.323,4
238 :
444,3
93,1
47,6

situações da 
nos 

a 1946, as 
acrescendo,

Tem o 
mos dos

(a) Situação no

> 1940
» 1941
> 1942
> 1943
» 1944
» 1945
» 1946

As disponibilidades em escudos, 
em conta do Tesouro Público, cres­
ceram até ao máximo de 2.518.967 
contos, no fim de 1946, e baixaram, 
por maiores aplicações que tiveram, 
para 1.160.324, em 31 de Dezem­
bro de 1947.

a se-

Banco de Portugal, nos ter- 
seus Estatutos (N.“ 9.°

arl. 30."), de encarregar-se da 
cadação de rendimentos e do 
mento de encargos do Estado 
corporações públicas administrativas 
e de quaisquer operações do Tesouro 
Público, fora e dentro do País».

Desta forma, as disponibilidades 
da Administração financeira, consti­
tuídas pelos superavits das gerências 
e pelas importâncias não aplicadas 
provenientes da colocação de em­
préstimos do Estado, acham-se re­
presentadas, na sua maior parte, no 
saldo credor da conta corrente aber­
ta ao Tesouro Público no instituto

De harmonia com as
Divida flutuante apresentadas 
fins dos anos de 1939 
disponibilidades foram 
partido de:

Os depósitos do Estado no estran­
geiro, em ouro-metal e em diversas 
moedas estrangeiras, tiveram 
guinte evolução:

emissor, e, em menor escala, e para 
garantia de contratos ou pagamen­
tos de encargos da dívida externa, 
nos depósitos efectuados na Caixa 
Geral de Depósitos e Banco Nacio­
nal Ultramarino, e ainda em estabe­
lecimentos bancários de praças es­
trangeiras.

Pode fazer-se ideia do montante 
e da situação destes valores pelo 
exame dos quadros da chamada Di­
vida flutuante, patentes no Boletim 
Mensal de Estatística.

CONTAS CORRENTES E DEPÓSITOS EM MOEDA ESTRANGEIRA:
Baring Brothers, Londres:

£ 25.614 — Florins 17.424 — Dóis. 11.534, equivalentes 
Middland Bank Lld., Londres:

£ 37.817 — Frs, belgas 605.718, equivalentes 
AngloPortuguese Colonial and Overseas Bank, Lld., Londres:

£ 605.321, equivalentes a .............
Crédit Lyonnais, frança:

Frs. 3.825.407, equivalentes a 
Chase National Bank oj the City of Neto York: 

Dóis. 2 002.810, equivalentes a .
Sociéli de Banque Suisse, Basileia:

Frs. Suíços 361.131, equivalentes a 
Banques des Riglements Internationaux, Basileia:

Reichmark 862.500, equivalentes a 
Banque franco-Portugais d'Outre-Mcr, frança:

Frs. 1.001.3'18, equivalentes a  
Banco de Portugal:

Barras de ouro (Dóis. 17.416.247), equivalentes a 

1947, diminuíram 
1.304',5 milhares de contos, sendo na 
posição da conta do Tesouro no
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Conto»

201.100

4.808.191

576.982 totalizando assim 6.807.898*»

113.300

1946. foram:
183.799

Contos
.539.629

»
1.263.252

a3»

3.817.167»> » 2.583.915
»

Nas gerências, totalizaram
2.960.731

Co ilos

795.657

58.514

939.900

»
»

»
»

1940
1941
1942
1943

)»

339.483
69.568

176
195
127
63.1

126.2
58
61

<1 o

Dos 4.808.191 contos, produto da 
colocação de empréstimos contraídos

Deviam, portanto, existir na­
quela data disponibilidades 
na importância 

1.170.205 contos — à reconstituição econó­
mica do País, 
a o rearmamento 
Exército.

— a despesas excepcionaís 
resultantes da guerra.

>• —- ãs obras dos portos do 
Douro e Leixões.

— a amortizações da dí­
vida pública.

reconstituição
incluindo as

e Lei-

1916) depois, 
contas dos 
cifrados em:

»
»
»
»
» 1944
» 1945

1946

Ora, as receitas extraordinárias 
liquidadas de 1939 a

- Dos superavils das gerências
de 1939 a 1916 ............

— Da importância que restou 
da aplicação que tiveram os

pelo Estado entre 1941 e 1956 — (e 
seja dito que cerca de 3.5 milhões 
de contos, pelo que se lê nos con­
siderando? da legislação que os au­
torizou. eram destinados a reabsor­
ver o excesso das notas cm circula­
ção) — aplicaram-se:

princípio de
destinaram, de conformi-

os

133,6 milhares de contos, em 1939
» 
D

Banco de Portuga! 1.283.752 con­
tos. nos depósitos na Caixa Geral de 
Depósitos e Banco Nacional Ultra­
marino 74.891.

Para a constituição destas dispo­
nibilidades. concorreram, primeiro, 
as importâncias colhidas dos em­
préstimos públicos emitidos pejo Go­
verno. que se elevaram, a partir de 
1941. até 31 de Dezembro dc 1946. 
a 4.808.191 contos (Vidé Relatório 
da Junta de Crédito Público de 

os saldos positivos das 
anos económicos findos.

Nos anos que decorreram de 1939 
1916. o rearmamento do Exército 

e as suas instalações e a aquisição 
de navios de guerra absorveram, 
pois, das receitas extraordinárias 
1.431.183 contos; a 
económica do Pais, 
obras dos portos do Douro 
xões. 1.693.487.

Como se pode concluir, depois da 
aplicação destas verbas, que as dis­
ponibilidades da administração fi­
nanceira se fixavam nos 3.026.733 
contos que patenteia a situação da 
Divida flutuante em 31 de Dezem­
bro de 1946?

A considerar o estado da Divida 
flutuante no fim de 1938. as dispo­
nibilidades resultantes dc saldos das 
contas de anos económicos findos 
e do produto de empréstimos por 
aplicar somavam 858.707 contos.

Do quadro da Divida flutuante 
respeitante a 31 de Dezembro de 
1946 constam, afinal, 3.026.7 milha­
res de contos, que não se afastam 
muito do montante que calculámos.

Aquelas disponibilidades descem, 
no fim dc 1917, para 1.722 milha­
res dc contos. O fado deve-se (le­
vado em conta o acréscimo de 
52.400 que ainda teiveram do supe­
ravit da gerência de 1947) a have­
rem-se coberto com elas, segundo 
expõe no seu Relatório o Sr. Minis­
tro das Finanças, despesas extraor­
dinárias de fomento e segurança, 
pela parte do produto de emprésti­
mos 1.333 milhares de contos, pela 
parte dos saldos de anos findos 
88.600 contos.

empréstimos emitidos dc 
1928 a 1936 (Conta Geral 
do Estado de 1939, pág.

XXXIX) 
Do produto da colocação de 
empréstimos entre 1 dc Ja­
neiro dc 1911 e 3! de De­
zembro de 1946 

A rearmamento do Exército, 
incluindo instalações, bem 
ronto comissões dc estudo ou 
de fiscalização ... ...

A aquisições de navios de guer­
ra c respectivo armamento 
e munições 

À reconstituição económica do 
País tLei n.° 1.914 e Lei n." 
1.973) 

A outras despesas .............

I'oram depois aumentadas:

Contos

oito
939.900 contos, os quais, juntos à 
parte das gerências anteriores que 
estaria por utilizar no 
1939, se
dade com os desenvolvimentos das 
Contas Gerais do Estado.

— Provenientes dos 
saldos das contas 
de gerência  
Provenientes de 
colocação dc em­
préstimos 
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peixen servas
pelo Dr. L. Simões de Abreu

Percentagem de feridos e confusos

distinção

seguro 
veio

1916

18.2 %

16.2 %

26,1 %

2
4
1

1945

22.3%

20.4 %

37,7 %

1944

14.6 %

13,1 %

14.8%

Em 1941
Em 1945
Em 1946

0 risco profissional na indústria das co

1944 ........ 5
1915........ 10
1946 ........ 7

as preocupações 
impuseram mais

Operários sem 

Só mulheres . 

Só menores ...

Este quadro pode completar-se 
com os números médios de feridos 
e contusos por dia de trabalho, em 
cada um dos anos:

Observa-se, portanto, que a fre­
quência dos sinistros se mostra apre­
ciável, parecendo mais favorável em 
relação às mulheres e menos favo- 
rávelvel em relação aos menores, o 
que por certo não surpreenderá 
muito.

O período focado é curto para 
que se tirem ilacções seguras quanto 
às tendências da evolução, se bem 
que pareça desenhar-se um agrava­
mento decisivo em 1945.

■Mas a frequência dos sinistros 
não basta para definir o risco; há 
que medir a sua intensidade que 
pode ir evidentemente de uma sim­
ples escoriação sem consequências 
à incapacidade parcial ou total, per­
manente ou temporária e mesmo à 
morte.

A Estatística revela que o número 
de mortes provocadas por aciden­
tes foi:

o que se nao antolha demasiado lú­
gubre. Atribuindo às perdas ocasio­
nadas por morte um valor monetá­

rio. não peca por temeridade a con- 
jectura de que este não excederá 
40 contos por cabeça na peor das 
hipóteses, isto é, quando o total das 
pensões atinge o limite legal e a 
idade dos filhos órfãos é pouca. 
Como se sabe, os encargos rei is de­
pendem da situação familiar do si-

sível 
uma influência funesta ria explora­
ção. mormente quando a enverga­
dura desta não avulta.

O seguro de «Acidentes de Tra­
balho» veio oferecer remédio à 
ameaça permanente deste risco. Me­
diante a compensação de numerosos 
riscos dispersos, transformou even­
tualidades gravosas em despesas 
normais de exploração ■— prémios 
do seguro — comportáveis pela ca­
pacidade económica e financeira das 
várias empresas.

Por via de regra são as Compa­
nhias de Seguros as entidades que 
assumem a responsabilidade do se­
guro, mas esta também pode ser to­
mada por Mútuas, constituídas por 
associações de segurados. Algumas 
empresas poderosas, por seu turno,

se dispõem dum volume de emprego 
capaz de garantir uma relativa com- 
jwnsação de riscos, fazem o segu­
ro por conta própria, com permis­
são da lei.

Interessa averiguar como tem sido 
caracterizada a «Indústria das Con­
servas de Peixe» quanto a estes as­
pectos nos últimos anos, para o que 
as Estatísticas Industriais elabora­
das pelo Instituto Nacional de Esta­
tística fornecem alguns dados bas­
tante elucidativos.

Começaremos pela avaliação do 
risco, referindo-nos em seguida à 
sua cobertura.

1." — Avaliação do risco:
Dividindo o número total dc dias 

de trabalho indicados pela estatís­
tica por 313 dias considerados como 
ocupação plena dum operário du­
rante um ano, obtemos o número 
médio dc operários que trabalharam 
nesse ano. Claro que este número 
médio não passa duma abstraeção 
aritmética, útil sem embargo para a 
estimação do risco.

.A comparação do número de 
■ Operários feridos e contusos» com 
a média assim determinada expri­
me-se em percentagens:

Ao exercício de qualquer profis­
são é inerente um risco, quer por­
que as condições de laboração — 
deficiência de instalações, carácter 
tóxico ou corrosivo das matérias 
primas e produtos, etc. — origi­
nam doenças, quer porque os meios 
preventivos, apesar-de sucessiva­
mente aperfeiçoados, não evitam 
complelamentc a eclosão de aciden­
tes de trabalho ligeiros, graves c 
catastróficos.

À medida que 
de ordem social se 
forlicmente #10 campo económico, 
as empresas passaram a arcar com 
os encargos resultantes dos desas­
tres dc trabalho e doenças profissio­
nais. E se, de começo, a sua res­
ponsabilidade dependia duma cons­
tatação dc culpa, hoje admite-se que 
o trabalhador está vinculado à pro­
dução, por forma que o simples 
facto dc o acidente surgir durante 
e por causa do trabalho basta para 
obrigar o empresário.

Daqui resulta a intromissão dum 
factor novo no custo de produção 
da indústria, de natureza imprevi- 

c aleatória, que pode exercer 
influência funesta
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» »

1914 1915 1916 » »

Numero de dias de incapacidade 12.613 25.626 28.256

3.7 5.8 7.3

101incapacidade (cm contos) 228 305

650282 616

Pemiilagem para

In lemnizações prováveis correspondem ** aos lias de

1944

80
101
101

1945

160
228
228

Morte ....
Incapacidade .

Despesas ........

abstraindo das incapacidades per­
manentes, alinham-se a seguir:

as
em

1946
40

305
305

Comerciais

1.240 contos
1.784

2.045

o lolal de dias de trabalho

e o2." — A cobertura do risco 
seu custo:

Ocorrerá agora perguntar como 
tem sido coberto este risco.

Pelas próprias empresas? Pelas 
Companhias de Seguros? Escasseiam 
as informações para uma resposta 
categórica, havendo razões para su­
por, sem embargo, que perto de 
00 % do risco deve ser normalmen­
te transferido para as Sociedades de 
Seguros.

A tarifa do ramo de «Acidentes 
de Trabalho» fixa para as Conser­
vas uni prémio de 2,5 % do salário, 
ao qual há que adicionar mais 20 % 
para Encargos. Partindo-se dos sa-

Lembrando que 
de Seguros pagam, 
dos prémios comerciais 
sões aos intermediários,

Puros

1911- ... 1.025 contos

1945 ... 1.487
1946 1.704

lários inscritos nas Estatísticas, cal­
culam-se os seguintes prémios puros 
c comerciais (estes com encargos).

Patenteia-se assim que o número 
de dias de incapacidade leni aumen­
tado nos últimos anos absoluta e re­
lativamente, o que denota um irre­
futável agravamento do risco. Seria 
vantajoso investigar as causas deste 
agravamento, a fim de as procurar 
neutralizar de futuro. Elas podem 
assentar, por exemplo, ou num 
afrouxamento da prevenção ou na 
peoria das condições de trabalho ou 
mesmo duma atitude consciente do 
operário. Esta manifcsla-se por ve­
zes quando, na iminência do desem­
prego, sobretudo em tempo de crise, 
o sinistro é premeditado para se as­
segurar o recebimento da indemni­
zação. Ao risco industrial acresce o 
risco moral.

Mas os encargos possíveis não fi­
cam por aqui. Há ainda que tomar 
em conta não só o valor aclual dos 
pagamentos futuros das pensões aos 
sinistrados incapacitados permanen- 
temnte, mas também as despesas mé­
dicas, farmacêuticas, de transporte 
de feridos e tantas outras. As Esta­
tísticas Industriais disponíveis não 
facultam elementos esclarecedores 
quanto ao primeiro ponto, se bem 
que seja de presumir que aquele 
valor possa alcançar a casa da cen­
tena de contos. As outras despesas 
também não se conseguem deduzir 
facilmente, admitindo-se todavia, 
com base em números constantes dos 
Boletins de Seguros (da Inspecção 
de Seguros), relativos a todas as 
indústrias, que não andarão longe

nistrado: existência de cônjuge, as­
cendente e descendente, e idade des­
tes.

Quanto à incapacidade para o tra­
balho com a mesma origem, expla­
na-se no quadro seguinte:

das importâncias pagas pelos dias 
de incapacidade.

Sintetizando, os encargos globais 
prováveis (em contos) resultantes 
dos acidentes de trabalho na «In­
dústria de Conservas de Peixe»,

Companhias 
média, 11 % 

cm Com is- 
e têm Des­

pesas Gerais de perto de 20 %, as 
receitas calculadas acima insinuam 
que a Indústria das Conservas tem 
proporcionado àquelas resultados sa­
tisfatórios, ainda que se descontem 
vultuosas reservas para Incapacida­
des Permanentes.

'Não repugna aceitar, todavia, que 
os prémios arrecadados pelas Com­
panhias não atinjam montante tão 
elevado, dada a tradicional e conde­
nável tendência das entidades pa­
tronais para lhes declarar um nú­
mero de operários inferior ao que 
de facto empregam. Sem esquecer 
que nem todas as empresas estão 
seguras nas Companhias.

Restaria agora investigar se as 
Empresas de Conservas teriam van­
tagem em assumir o risco por conta 
própria ou mediante a constituição 
de Mútuas. À priori é difícil deci­
dir, se bem que os contras pareçam 
sobrelevar os prós. Efeclivaniente, o 
quantitativo da receita de prémios 
não é grande, embora superior ao 
de algumas Sociedades de Seguros, 
a indústria não se encontra concen­
trada geograficamente como seria 
vantajoso, algumas despesas cer­
tamente agravar-se-iam por se tor­
nar necessário o recurso a serviços 
externos especializados (Clínicos, 
Hospitalares, etc.).

As grandes Companhias dispõem 
de apetrechamento adequado, pos- 
suem larga experiência e não se con­
finam a uma única actividade. Po­
dem actuar por conseguinte mais 
eficiente c economicamente.

No entanto, este veredictum não 
transitou definitivamente em julga­
do.
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OUTU BRO

FÉSO valor
Lotas Destino IEscudos TotalPcrcent. */0 Pcrcent. °loPêso em quilos Tola!

Matosinhos
29.701.4I9$505.442 504

Peniche 
2 019.560 7.843.799SC0

Lisboa
497.007 2 087 660500

Selúb tl 
399.672 2.244.803$00

Lagos
105.245 307.645$00

Portimão . .
436-225 1.992.384500

Olhâo . .
86.424 516.570$00

(Continuação da i>ág. 23)

Mõlhcs . 
Salmoura 
Consumo

91,46
8,54

59,39
6,82

33,79

66,19
10,75
23,06

de 
urna

3.566.540
4.460

1 .871.5C4

778-760
1 -240-800

62.510
7.175

35.560

71.128
425.879

365.540
34.132

14,39
85,61

95,25
4,75

83,89
1.61

14,50

20 551.672500
18.595S5O

9.131.152500

3 067264$00
4.776 535500

2 138.!38$00
106.665$00

300 399S00 
1.787.261500

1.559'210500
152.200500
280.974500

211 950500 
16-500500 
79.195S00

26.495500
16.916500

38,56
61,44

14,31
85,69

76.19
2.66

21,15

65.845
2 300

18.279

5-650
4.250

39,10
60,90

69,19
0,06

30.75

68,89
5,37

25.74

433.345S00
8.320500

74.905500

57,07
42,43

288 730
46.900

100 595

61,03
38,97

65,53
0,08

34,39

78,26
7,64

14,10

9^900
8-996.597

Alterações nos óleos

43.411500
44.737.691550

SARDINHA
DE 1948

coberturade
Matosinhos 5576, Peniche 3593. Lisboa 4522, Setúbal 5584, L-g^s 3539. Porli não, 5S40 Olhão6S58, V. R. deSt.° An'ónio4$68 
llllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllltllllllllllllliillllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiilltllllllllllllllllllllllllllllllltllllll 

mas exportam-se e consomem-se conservas com mais de 
um ano de fabricadas.

 Entre os
dos neste estudo (162,7-103,24 para 
e 164,68-109,67 para o 
mas na prática lodos os 
lores estão na razão directa do tempo de contacto 
percentagem de gordura de sardinha e na inversa da 
percentagem do óleo de cobertura da conserva.

Podemos ainda conceber índices de iodo inferiores 
ae 103,24 para o azeite de oliveira e 109,67 para o óleo 
de amendoim, facto que sucede em fabricos muito re­
centes; mas o que é possível afirmar, como se provou 
e as análises confirmam, é que um índice de iodo de 
162,7 para uma conserva de sardinha em que o óleo de 
cobertura é azeite de oliveira ou 165 para o óleo de 
amendoim, não pode ser «« priori» considerado falsifi­
cação com óleo de peixe ou qualquer outro óleo de 
índice de iodo elevado.

Terminamos assim este estudo, que tem sempre actua- 
lidade para quem necessita dedicar-se a estes escabrosos 
trabalhos de investigação técnico-analítica.

Para conservas em mòlhos 5-204 703 quilos (57,85°/o) Esc. 28.288.473500-Em «a'moura 60.835quilo, (0,68°/o) Esc 195.615S5O 
Média do preço por quilo em cada centro para conservas em mòlhos

números limites de índice de iodo verifica- 
o azeite de oliveira 

óleo de amendoim), encontra- 
números intermédios, cujos va- 

e da

I 
í Mòlhos.

■ • • | Salmoura 
I Consumo 
I
I Molhos .
1 Con. umo

I
. . .1 Môlhcs.

I Consumo
I

[ Mòlhos .
I Consumo

I
I Mòlhos .

• • ■ < Salmoura 
I Consumo 
I

' ‘ ‘l
I

I Mòlhos.
Salmoura 

I Consumo 
I

V. li. de St.° Antóniol Mòlhos .
I Consumo

_______ I

0 que pode dar origem a controvérsias é o grau 
grandeza de alteração do óleo de cobertura de 
conserva de sardinha.

Foi exactamentc para elucidar aparentes anomalias 
que se fez este estudo e pelo qual podemos concluir que 
a cncorporação do óleo de sardinha no óleo de cober­
tura de uma conserva fabricada com azeite de oliveira 
podo atingir 74,73 % de óleo de sardinha, o que faz 
elevar o índice de iodo do óleo de cobertura para 162.7, 
quando se trata de azeite dc oliveira, e para 165, quando 
o óleo condimentar empregado for óleo de amendoim.

É lógico supor que a cncorporação do óleo dc sar­
dinha no óleo de cobertura de uma conserva não é ins­
tantânea, demorando possivelmente meses para se esta­
belecer o equilíbrio osmótico, embora seja plausível que 
essas trocas sejam mais aceleradas nos primeiros meses,
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PORTUGUESE
CANNED FISH

SARDINES 
TUNA FISH 
ANCHOVIES 

MACKERELS
> 1 1

——
♦J 9) V

U.S.EXCLUSIVE REPRESENTATIVE
H.ORMAI

100.HUDSON STREET NEV Y0RK.15

ALIANÇA 
XPORTADOPA 

r.
LISBOAPOPTUGAL

S4
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La IIosb
CONSERVAS DE F»E2IXEZ

SARDINHAS — ATUM — FILETES DE

CAVALA —FILETES DE ANCHOVAS

HERMRNOSI 
RESP. LIM.

PORTIMÃO — ALGARVE
niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin"
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Merle I E&

RUE de DEVISE39,

BORDEAUX
=

E MCASA

Importador — distribuidor

está à vossa disposição para a

Referência: Crédít Franco Portugaís-Lísboa

Etabl. OLYMPIA
5, Place du Palais — Bordeaux

=

Endereço telegráfico: OLÍMPIA

Importador-Comissário

Referência :
SOC1ÉTÉ BORDELAISE DE CRÉDÍT 

BORDEAUX

17, Cours Alsace - Lorraine
BORDEAUX

Etabl isserne nl 

d Riquard

| Importação — Representação
A nossa Firma está organizada 
para vender aos Grossistas, 
às Firmas com Sucursais 
Múltiplas e aos Retalhistas

0 seu principal consórcio é a importação em 

França de Conservas de Sardinhas, Atum, Ca­

valai e especialidades

£llllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

A n c i e n s 

Arm an

Referência: Crédít Lyonnais

BORDEAUX

ãiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii?

-'111111111 iiiiiiiiiiiiiiiii mini 111111111111111111111111111111111 iiiiiiinji = -

distribuição das vossas marcas em FRANÇA! =

^IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII  lllllllllllllllllllllllllllll!iIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllliltIIIIIJIIIIIIII1111IIIIIIIIl IIIIIIIIII lllllllllllllllí^

F. iiiiiiiiiiiiiiniiiiif mini iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniir

?iiiiimimmiiimiuimimimiiiiiiiiiiiiiim:!iiiiiiiiiiiiiiiiiiimmimiiiiiiiimmiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiitiimiiiiimiiimiiimiiiiiiiiiiiii£

MAR SELH A: Merle & C.ie

ENDEREÇO T E LE G SARDINES

Endereço Teleg Enviees
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DE TODAS AS ESPÉCIES DE

CONSERVAS DE PEIXE
NAS MARCAS REGISTADAS

DISTINTIVO

JHESIGN

SETÚBALFÁBRICAS E OLHÂOEM

FABRICANTES
EXPORTADORES

Casa Fundada em 1911

DE QUALIDADE

Gizela — Gold Leaf — Gold Coin — Alsori 
The Argonauts— My One — Baisers du Portugal



3B CONSERVAS DE PEIXE
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MARIE ELISABETH
A

E M T O M A T E

EXCELE X '1' EQUAL1OADE

A

'IlIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUK'

'llllllllllllllllllllllltlIllllllllllllltliUIllllllltlIllllllllllllllllHI**' lllllllllllllll 1111111III111IIIII111III llll IIIIIII111II I II lllllll llllllllll II;

SOFAL

tele

exportaçãopara e

Códigoi

O I h ã o - Portugal REFINADOS
.'diiiiiiiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiili i iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiniiii i mi iiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii mir.

SEM
E

MARCA
DE

H 
I* 
H 

«I

H

I» 

H 

H

tt

A. B. C. 5* Ed
Bentley 1

Privéj

OS MELHORtS AZEITES 
Conservas

/OFAL
ViLAVÇOZA

FIAJLHO
FA RO

JÚDICE

Vila Viçosa

AZEITE 
COM E í 
SEM
PELE E SE M

DE FILETES DE ANCHOVAS

gramai Cennhai Olkão 

lone : 17

fabricantes de conservas de peixe 

em azeite e em salmoira

Pontes, L.da

AFAMADA DAS CONSERVAS 
SARDINHAS PORTUGUESAS

osé Correia
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CONSERVAS DE PEIXE
Rua Brito e Cunha N.° 513 a 541

MATOSINHOS— PORTUGAL

K

PACIFIC-SEABELLE

E T B A L

aPa

f

Com Fábricas em :

Maiosi nhos

Vila do Conde

iiiiiiiiililliitllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillHiiiiiiiliiiiiiini"

Sardinhas, Atum, Filetes 
de Cavalas, Anchovas

Telégrafo 
LUSITANIA

Telefone
272

RUA BERNARDINO COSTA,41-LISBOA-PORTUGAL

Correspondência 
APARTADO, 1OO

ú

da Cruz 4 Ca, LdaLopes

" DE CONF/ANCA

% í * *

[QlLEnDllHPBE.-St.^HOWn- 
CDMD 05 CDN5ÈCUB5W 
L0PE5 DH [BUZ £ CB 
PE LR QUnLTDPDE

EMPREZA EXPORTADORA 
LUSITANIA, L.DA
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dd

RECORD

STEINHARDTER & NORDLINGER

ESTABELECIDOS E (VI 1308

principaisEscritórios e m :

S l r e e lM105, 112
New York City, N. Y. Francisco, Califórnia

Os Agentes mais antigos nos E. U.A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

1 IVI F= O R T. — EI X P O RT. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

F»rte de dessa & CL
FÁBRICA DE CONSERVAS

San

TELEF 355 
TELEG RECORD 
apartado 35

Rua Mouzinho de Albuquerque, 673 
MATOSINHOS

Hudson a r k e t

ACIE
Agência Comercial e Industrial. Lda.

ARMAZÉNS EM =
MATOSINHOS-SETÚBAL
PORT1MÃO-OLHÃO

~IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIU1IIIIIII  ~
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PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA - PORTUGAL

Telef. 27677 —TELEG- ACILDfl

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas 
Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 

Folha de Flandres, Inglesa e Americana, 
Arames, Arcos para Caixas, etc.

MARCAS:

Forbes — Record — Ramos

Radar — Romeu e Julieta —Una 
~n iiiiiiii iiiiiiiiii iiiiiiiiiu i iiiiimi ii iiiiiiiiiiiin ii iniiniiiiimiiir

^lllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllltlIllllllllllllllllUllllllllllllltlIlIllllllll



41conservas de peixe

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll||||||||lllllllllllllllllll|l|||l|ll|llllllltlllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll£

OLEO DE MEHDOBIu
FC E REFINADOSEXTRAAZEITES

LISBOA

OS PREFERIDOS PELOS BONS

FABRICANTES CONSERVASPE

FÁBRICA NO BARREIRO

/J/M77WS,
r,

I1

Al

PALAC/OdiOA/ENTE,
ANnw/oAio/fso./fíjos. La Co/m/da

L/ON D’AfíGENT

I DEPÓSITOS NOS CENTROS Ê

= CONSERVEIROS DE: Lagos-Porlimão-Olhão-Selúbal =
= Lisboa-Matosinhos
~.............      iillllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^

Companhia União Fabril
Lisboa-Rua do Comércio, 49 

Pôrto - Rua Sá da Bandeira, 82

brandM
1 . *AOQUí OCr»05C£ U

i
____________MAJICA PCGI5TRADA

■M / TaífOfif /57 l ) .TãíGMMAS SÀNTONIO—^^^^

7 APAfíTADO 62
FabricaemSnúâi -4AEPi€ASem Espanha

7 SAfiDW£5 POfírUGAfSeS^^. \ X '
/^SARDINASenALEITEPUROdeOUVA^ >

• -------- ' II
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LAUREHT BEYDTS 280, Boul

Endereço teleg.: BEYDTS Teleg. ROLAMECE

*

★
Referência :

D. DUDLEY & CO.RICHARD
AGENTESIMPORTADORES E

ARMAZENISTASIMPORTADORES E

ESPECIALIDADES =

CONSERVAS DE SARDINHA E OUTROS PEIXES

CONSERVAS DE FRUTOS E LEGUMES

AZEITE DE OLIVEIRA

FRUTOS SECOS — ALFARROBA — PIMENTÃO

TELEFONE:
MANSION HOUSE 6221-2

1

=
= 
=

106, Cours de Verdun 
BORDEAUX

evard St. Germain — PARIS

Importação-Comissão

Referência :

Société Générale— PARIS

A Casa organizada para 

introduzir as vossas mar­

cas nas lojas de Espe­

ciarias Finas de França

É dirigida por um expecialista 

experimentado que espalhará 

as vossas marcas em todo Paris

TELEGRAMAS:
GOODWILL, LONDON

Société Bordelaise de Crédil-Bordeaux 

—tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin iitiiiiiiiiiiiiiii iiiiii liiiiiiiiiiiniiiiiiilliliiiiT^

-^11llllllll111II111II111III11111IIIIII11IIllllllllllllllllllllIIIIllllII li) IIU £JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII||||||||||||lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll|l£

~<tlllIIIIIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!IIIIIIIIIIIIIIIIHIII|-

xuiiiiiiiillliiiiitiiiiiiiiniiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir

LIMITED |

Lamouroux & C.°

41, EASTCHEAP
LONDON, E. C. 3.

VINHO DO PORTO — BRANDY =

Tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiihihiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||I||||||||||**|||||||||||Í7

DISTRIBUIDORES DIRECTOS AOS
EM TODA A INGLATERRA
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PREGOS

da

Conservas Portuguesas

I 
=I
! 

I
=

=

ALGARVE

Feliciano Anjos Pereira 
O LH Ao

— - .— DE - 

CHAVES —GRELHAS

I

da

Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES DE ANCHOVAS

Sardinha do Álgarve, L.
FABRICANTES E EXPORTADORES ■ DRANO'

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e em saImoira

Endereço Telegrãfi.co : «Sardinha» / Telefone 25

OLHÃO — PORTUGAL

z\< :i>>:i‘Osr i A wios 

MATOSINHOS SETÚBAL

Aídiiso Barbosa & C.‘, L“ Selai Factories Jjencj, L" 
R. de Brito Capelo, 1023 Av. Luiza Todi, 277

Miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiic
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Calçada de Santo Amaro, 3— LISBOA

OS MAiS ANTIGOS FABRICANTES EM PORTUGAL

SARDINHAS 
ANCHOVAS 

ANTIPASTO 
Preparadas para a nossa firma 
pelos melhores fabricantes de 
Portugal e saboreadas pelo 
mais fino paladar Americano

ADOLPH GOLDMARK & SONS CORP. 
IYIARTEL FOOD CORP. NEW YOKR 

U. S. A.
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=

T. I
t.i

EXPORTAÇÃO DE CONSERVAS DE PEIXE:

Os melhores agentes nos mercados mundiais ao serviço comercial da Indústria

Representantes Gerais em Portugal da

Azeites de oliveira refinados de requintada qualidade

CARLOS EMPIS, Lisboa

Potassa, soda cáustica

Representantes no Algarve, de:

BANCO BURNAY, Secção Comercial, Lisboa

Representantes de Coimbra para o Sul, de:

|. TAVEIRA, Matosinhos

). B. CARDOSO, LDA. — Lisboa

ALCAPARRASDEPOSITÁRIOS E ANTIGOS IMPORTADORES DE

Chaves para abrir latas de conservas, pregos e grelhas 

de arame para peixe.

Todos os produtos de ferro e de aço da United States 

Steel Export Company, de New York; centrífugas 

«SHARPLESS» para rápida limpeza de azeites e 

óleos servidos.

SOCIEDADE INDUSTRIAL REFINADORA
DE AZEITES, LDA , Poco do Bispo. Lisboa

|
|

|

STAG— SOCIEDADE TÉCNICA DE ARTES GRÁFI­
CAS. LDA.---- Lisboa

Cs mais progressivos modelos de toda a maquinaria 
para o fabrico económico de toda a espécie de lata 
vazia, incluindo os modelos patenteados «MASSÔ». 
Cravadeiras «SOMME» de Bilbau As mais moder­
nas. As mais sólidas. As mais simples.

UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY 
New York

Banqueifoi:

Banco Burnay----- LilSoa

Banco Nacional Ultramarino Faro

OLHÃO (Algarve)

Is»»: 78 — Olkio
* I 9,MEN1OS

LISBOA (Agência) 
Rua Auguifo Roía (à Sê|, 66 

| lonc : 29966 

I gramai : STAG

_ = 
~iiiiiiiiiii«iiiiiiiiiiiiiiiiiiint iiiiii ii tirti* rtiii t iiii(iiiiiiitiiiiiiiiiin  tiiiuiiiiiiiii tuiiitiiiiiini mi tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin ui iiiiiiiiiiiniitiiiii~

£tiimiiimimiiiiiiiiiiiiimiiitimiiimiiiiitmiiiiiiiimmiiiiiiiiiimiiiiiiiimimiimiiiiiiimiiimiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiinimiiiiii*;

e outros produtos químicos.

MENDES & ANJOS, LDA.
Sócios:

Fcliciano dos Anjos Pereira c 
Miguel José da Assunção Pereia

Folha de flandres e arame para chaves de abrir latas 

de conservas. Tipos especiais de folha para lata 

embutida.

Máquinas, tintas e rolos «Ideal» de impressão e todos 
os acessórios e matérias primas para artes gráficas. 
Tintas especiais para impressão em folha de flan­
dres.
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26.775 26.776 a 26.777 de 10 de Julho da 1936
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ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

=

ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO NORTE DO CENTRO

—

DE SETÚBAL

De Sotavento do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

—.

=

i

—

=
■■

José António Ferreiro Barbosa
Narciso José Barroso 

Américo de Oliveira Bessa

Sub-detegado do Governo no Norte 
Cap. Rogério Correia Ferreira

Direcfor.- C.'e Daniel Duarte Silva
Direcfor adjunto Eng.° Anlónio Pinheiro de Magalhães Júnior 

Direcfor ad/unlo: Dr. António Ladislou Durão Ferreira 
Delegado do Governo junto dos Grémios .• Dr. Pedro Chaves Ferreira

■■■

—

José Amandio Guerreiro Correia 
João de Brito Folque

Silvério Gonçalves Saias

Sub-de/egado do Governo no Sul; 
Dr. Fernando de Mendonça

•a

=
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ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE
(I. F=». C. P.J

=

z
<•» 
—

José Mendes Furtado 
Anlónio da Silva Frellas 
Manuel Gaspar Patrocínio

. ......................................................... . 
z

Criada pelos decratos-lsis N.°*

Alfredo Augusto de Almeida 
Manuel Pereira da Cruz 
Filipe Nazareth Fernandes

Feliclano dos Anjos Pereira 
Joaquim Vinhas Cabrita 
João Veiga Henriques

Dr. Francisco Perienes 
Diniz Lopes Davld 
José Narciso Ferreira de Freitas



SOCIEDADE ASTÓR1A, LDA.


